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REPERCUTEM POR TODO O PAÍS,
NUMA CRESCENTE ONDA DE PRO-
TK8T0S. AS AMEAÇAS DO MINISTRO
NÈRRU RAMOS E OS ATENTADOS DA
POLÍCIA CARIOCA À LIBERDADE DE
IMPRENSA, EM QUE È VISADA ESPE-
CIALMENTE A EXISTÊNCIA DE NOSSO
JORNAL. PROVA DISSO £ A RESOLU-
ÇAO ADOTADA EM PORTO ALEGRE
BSLOS SINDICATOS DAS DIVERSAS
CATEGORIAS DE TRABALHADORES
DO MAR, ALI REUNIDOS EM ASSEM-
BLÉIA CONJUNTA. ESSA EXPRESSIVA
RESOLUÇÃO NOS FOI COMUNICADA
NO SEGUINTE TELEGRAMA: - PORTO
ALEGRE 10 - A IMPRENSA POPULAR
— PELOS SINDICATOS MARÍTIMOS,
EM ASSEMBLÉIA CONJUNTA. FOI
\PROVADA MOÇÃO DE S0LIDAR1E-
DADE A ESSE JORNAL, PROTESTAN-
DO AO MESMO TEMPO CONTRA AS
AMEAÇAS A LIBERDADE DE IMPREN-
SA — SINDICATOS MARÍTIMOS —
(ASS.) JOAES CARLOS GOMES.»

"DAREMOS ENÉRGICA RESPOSTA SE
FÔR SUSPENSO 0 SALÁRIO-MÍNIMO"
lin|iorltuiti< iiolit (to r.i> 1.. dc Inltliidi*, piií mmitt <l. mu- de 100
federssdoi •¦ ilndieátoi |iuuli*ta» — Vário» í«vito* fornitiion<|ti»*»ta
.'¦ - — \ni|ilri «*(¦ i tfifVf 1:0 ( ciiru \w\a cumpriiueiitit dit \v\ iiwtl«

tuiiidti ti lulúrioiníiiiuio
a dirigentes *l n4te«l«i 1> foi
cititwfiti.ta urgínein p»r« »
lulmjnenio am mvttttt de*
mi min» d? ÇMTC; 81 Foi lm-
{winulo »ts3c.i.i->,i «tr murar*
ca eenirs 0 aumente am i«-
rt(*s ds CMTC,

EM ANOAMIWTO
OUImR .!»lae irlv H-.ilU **«*•

etiâa »>m anilamenie; li Os

XfkS trabiliuuiortt «to Hm-
.11 .aberâü r«*»twmter
eitórateament*. raso va-

nhs juc ií.-<-.*! a mandado
ite seaurança impetrado pe*
tos patrões contra a ata Jui*ta », legal du presidente da
l(i-iiui)ln,i>, dü a nula iiíidal
da l'aclü (k- Unidade (tim
congreií» mais do 100 Fe*
(leraçGes e SI ridlcaio* pauIU*...ni no eemunteado às adia*
mento Ua greve geral que eu*
tava nroeramaiia para oniem.

O documento lançado p?lo
Pacto miallw* ai vitórias quevím .(,ti(i>ii*.iamb as irat»a-
Ihsdoreu paulUin* a explica
.-»-. razoes da (uupeníJo da
greve,

ÊXITOS NOTÁVEIS
Ressaltando que a deflagra*

çao ds greve estava condido*

nada .•»>.• nia ai^<(dun<*iiiú dM
reivifuiieãÇ(Vi tormutaitae. os
iíd?i*s ».f.nii-ai» paulista! Ia<• ir. um 1 <!.•..:¦.-• ti.-» ootivtia
êxitos alt-ançado*: l> Vifi*n*
cia da fcsijtiuiuinimo a l.»
<ie agdiio; 2) Foi revogada
a poiiaria que aumefiiaw a
prvço do pão; 3) O pre»i«
d«nie KiiliH»eheK dHenninou
a contenção, por f*> ijtas. du*
preçoü do «nwi, (el)ão, leite,
carne, açúcar, ôl» e gordn*
ras, a(»e»ar da pre«sâo em
contrário tia PAJuBSP; -»i E»*
is» tendo nomeado» (lH*ali
íiiilieadoi pc|(»« Sindicato» pa-
ra a COAP e OOMAPil 5>
Tr*« dirlgenle» tindicaU ío-
ram nomeados para o pie*
nario da COAP: 6) Foi revo*•tada a lei que Impedia a en*
treaa das flireçôet das JAP*
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Crande Assembléia
de Marítimos.

Hojt em Santos
Kealua*«e, h o)«-. em

Santo», s :: •; :.- um.
blíi.i oon)unia do« marl*
Umos peta equiparação
do vencimentos entre par*limiares e autárquicos •
em deíesa do Ijftide Ora*
tlleiro o da Companhia
Naelor.al de Navegação
Costeira.

Desta capllal viajaram,
ontem, a íim de tomar
parte na Importante reu*
nlfto, cerca de 18 dlri.en*
tes slndlcnis nwrltlmos,
entre o* quais o presidên*
te da Federação Nacional
dos Marítimos. A viagem
íoi ídta por trem, avlfio e
Ônibus.
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DECISÃO MARCADA PARA HOJE

S DO PROP JUSCELiKO
SUO DO AUMENTO 00 LEITE

Ameaçam IMPRENSA POPULAR Para

Tentar Calar à Voz dos Patriotas*
Condena o sr. firíco Figueiredo AJvares, presidente da Federação dos
Gráficos, a ameaça fascista do sr. Nereu Ramos ao nosso jornal —
«O fechamento de qualquer jornal é precedente perigoso»— Medida
tontrâria aos trabalhadores gráficos — Outro importante pronun-

ciamento; do vereador Zélio Coutinho, de Niterói

AS 
ameaças que agora se

' renovam contra o livre
funcionamento da 1MPKEN-
SA POPULAR tem encontra*
du a mais indignada repulsa
dos patriotas e, em parti*
sular, dos trabalhadores, que
v3cm nisto mais uma tenta-
liva reacionária e entreguis-
ta, visando golpear as ü*

berdades democráticas e sin-
dic-ais e fazer calar a voí
dos que se levantam em de-
íesa de nossas riquezas ml-
nerais- A propósito ia tou à
reportagem o Sr. Antônio
Êrico de Figueiredo Alvares,
presidente da Federação Na-
cional dos Gráficos, no curso

AMADURECE REALMENTE 1
A FRENTE PATRIÓTICA 1

!1
ESTAMOS 

vivendo acontecimentos políticos da maior Impor- ^' lãncia, numa. atmosfera de polOmlca em que se vão i
polarizando as forcas e formando a consciência patriótica, 0
nacionalista, jacoli/na — se assim preferem dizer os porta* f
vozes do colonialismo Ianque — do povo brasileiro. p

rjABTICUIiAKMENTB na imprensa, esse problema tre \\, 0
mais ao alcance do povo com a recente revelarão is -g

nirentcs da embaixada «

de uma palestra, que mante-
ve com a reportagem*

«É possível — disse —
que isso esteja relac.onado
con*. o desenvolvimento do
espírito nacionalista do nosso
povo cm luta pela preserva-
ção de nossas riquezas ml*
nerais».

O dirigente sindical, que
íorma entre os que mais se
batem pela salvaguarda das
riquezas naturais de nosso
país e pelo exercício da de-
mocracia, precisou assim o
seu pensamento:

«Conclui-se que não se
pretencia eliminar a ação da
IMPRENSA POPULAR sim-
plesmente pela sua idéia po*
lítica e sim pela sua atua-
ção ao lado dos qua preten*
dem libertar o Brasil do jugo
daqueles que visam solapar
o trabalho de homens do go-
vêrno e de nossas forças ar*

(CONCLUI NA 2» 1'AGINA)

Mindelo já tinha se entendido com os altistas, quando o Catete im-
pediu a divulgação da nota com o aumento — Kubitschek chamou
a si questão — Furado o «lock-out» no Distrito Federal — O povo
pode impedir a escorcha e exige de Juscelino, direta e pessoalmente,

que o leite não seja aumentado (TEXTO NA 2» PAG.)

As crianças serão us principais
aumento do

vitimas
leite

do escorchants

Não Reconhecerá o Egito
a Conferência de Londres
iç Exclusão deliberada de países
it Violada a convenção de 1888
*£¦ Propósitos escusos da Cia do
ic Rejeitadas acusações insólitas

LONDRES, 10 (AFP) -
Num comunicado, a embal-
xada do Egito nesta capital

Cana!

Grande número de cien-
tistus esteve presente à
conferência pronunciada
pelo engenheiro Plínio
Catanhede sobre o pro-
blema da energia em
nosso país. Em primeiro
plano vemos os membros

da delegação souiéftca

ao alcance do pov
documentos secreto*. cntrcRtics nor
norte-americana ao .-liefe da casa militar do governo Cafr ^Pilho como roteiro p.trii a entrega total dos nossos minérios 0físsels nos trustes que inspiraram as r.-vitaçõss d3 afósto de ^
1054 até levar ?t morte o presidente Getúlio Vargas, a discussão |iiidictó c divisor das águas. fi'e se marca ali onde não pode g
haver conciliação, om seja entre a firme vontade de servir g
vj Brasil, de um lado, e do outro, o espírito de capltuaçao g;
em face dos métodos de forca, da pressão diplomática e 

|sconómica dos monopólios tanques e do Departamento d? g
Estado de Washington, se nflo. em casos evidentes, sob si %
«ção corruptora das srrandes verbas em dólares, manejadas ^
aqui a título de «propaganda». "^
•yO duelo que se trava entre os dois campos, torna-se
^* evidente a vantagem dos que sustentam os Interesses
nacionais. Al temos, para corroborá-lo, n. grita dos porta-vozes
1I0 colonialismo, seu esperneio, seus esgares histéricos. K
também ns ameaças e o começo de execução de planos de
violação da liberdade de Imprensa, com que marcados instru-
mentos dos trustes procuram responder à ação correta dos
jornais as serviço do povo e da pátr!n.

TEMOS respondido aos argumentos capeiosos dos entre-
gulstas. Desmascaramos a sua «coragem» de contro* 0verter fatos notórios como os que ocorreram durante o interro- ^

íatório do general Juarez Távora. Hoje queremos felicitar |
as nossos colegas de «Ultima Hora» pelo seu último editorial, y

JÂNIO:
BRASIL

íi

TCHÊCOSLOVÁQUIA"
(TEXTO NA SEGÜÜDA MÜIHA)

NO CONGR^J^^

PLÍNIO CATANHEDE DESTACOU
A IMPORTÂNCIA DA PETROBRÁS
Nossa produção petrolífera economiza 35 milhões de dólares em
divisas — Palavras de confiança no futuro do Brasil no setor da

energia nuclear

DENTRO 
do programa do

XVIII Congresso Inter*
nacional de Geografia, o en-
senheiro Plinio Catanhede
pronunciou, ontem, no audi*
tório do Ministério da Educa*

çáo, uma conferência sob o
tema «Problemas da ener*
gia elétrica do Brasil».

Dissertando sobre o tão
importante problema ao nos*
no pais, o sr. Cantanhede te-

BALANÇO DO INQUÉRITO ATÔMICO
¦»»¦..— ———i .......»-.

iram e Ameaçaram.
rou os

ianques Èxig
Juarez Enír

ve oportunidade de íocaüzá*
lo sob diferentes aspectos,
apresentando-o desde os nos*
sos recursos carboniferos, às
nossas possibilidades e reali-
zações no campo do petróleo
e o aproveitamento do vasto
potencial hidrelétrico do
país.

A ENERGIA NOS
PAÍSES

SUBDESENVOLVIDOS
O conferencista fêz uma

(Conclui na Z.» PAflno)

declara que a conferência
marcada pára o próximo dia
16 de agosto corrente náo
deixa aos participantes ou--
tra escolha senão aceitar o
ponto de vista britíinico. O
critério sobre o qual se ba»
searam os convites nSo íoi
equitativamente aplicado, Do
íato, numerosos paises ío-
ram deliberadamente excluí»
dos. Além disso, essa lista
não corresponde nem k Hs»
ta dos signatários da cori»
venção de 1888 nem à alega»
ção segundo a qual todos oa
paises utilizadores e lnteres»

(Conclui nn 2.» Pdclmsí-

Magdhães Júnior
Eleife Aeadêmiee

•Axjá

Com a eleiçSo do escritos1
Raimundo Magalhães Júnior,,
logo no primeiro escrutínio,
a Academia Brasileira de Le-
trás incorpora a seu quadro
um autêntico trabalhador lia»

(Conclui no t.* fitelnsi)

M
| O itamarati deu informações incompletas e erradas ao líder Vieira de Melo -& «Coincidên-* cias» que não defendem mtJ.s acusam Juarez jjlf O escudo da ignorância -jfc* O caso das

ultracentrifugas e a demissfc cüò almirante Álvaro Alberto ^r ^ax White. um dos espiões
amer icanos

?m que faz o balanço das forças ora defrontadas e recomendai
a Imediata formação de uma grande frente nacionalista,
'(Ue iriduliHftyèlmçnte ramirái a esmagadora maioria dos
brasileiros.

T TM grande e substancial
% \J avanço realizou! nesta'f. semana, a Comissão¦^ Parlamentar de Inquérito in-

oumbida de averiguar a ver-
dade sobre a extorsão dos
minérios atômicos do Brasil
pelos Estados Unidos da Amé*

Vão

ISCOltDAREMOS de eültini» Hora» apenas num ponto:
quando supõe que os entreguistasi estão em ofensiva.

Seus ataques violentos a jornais, a parlamentares e
inclusive s homens do governo que não se rendem à pressão p
oSorsíàliíiis, st'Ü .-«'í-sirso ao realejo do anticomunismo siste- p

msÈSí-o, té indicai)] o desespero, a histeria da impotência» ^
!Êssa a o eenildo âo e&ráter provocativo, que aqueles colegas ^
ieewiusira miollo bem, ms campanha de 

"defesa 
do general Ú

Ia írate&BÍÜva «siá cphi os patriosas e democratas» E' portsuito-^ ©poHuüia o apelo. As forças populares e
patriótica» podem realmente unir-se e assegurar
* vitóíi» da nação nesses dois pontos que rcai-
unente sao a chave dos problemas gerais: a
iSefeaai ila t-coiioiniu nacional, isto c, da inde-
ieífi»a aSaa llhcrdatlcts dt-mocrálicns e » defesa
Ss economia njsdcsial4 isí® á, da indenendêneis

¦Jrt.

rica, A revelação dos qua-
tro documentos secretos pelo
deputado Renato Archer, em
patriótico discurso na Cama-
ra, levou o general Juarez
Távora à cerrada inquirição,
corno um dos principais im*
plicados.

Na semana enírante, deve*

rão depor, entre outros os
srs. João Neves da Fontoura
e Raul Fernandes. Ambos
íoram titulares do Itamarati
e são também implicados na
entrega dos minérios atômi-
cos.

São conhecidos os antece-
(Conclui na 2.» Página)

AMANHÃ, ÀS 20 HORAS

GRANDE ATO PÚBLICO NA
DE SOLIDARIEDADE AO EGITO

Promovido pela Sociedade Síria Beneficente
— Falarão, entre outrosP os deputados
Emílio Carlos, Benjamin Farah, Aziz Maron
e Tenório Cavalcanti - Convidado todo o po-
vo carioca à manifestação antiimperialista»

SEMTE SEGUNDA-FEIRA M UM É

ÍMSHEBa íM! Q&mêsiki és ífflfl&stóSiH

Luta Contra a Carestia
e Contemc&o dos Preços

Nehhüiü auineirio durante seis messs —
Campanha da Comissão Permansníè Contra
» Carestia — Um comício na

Promovida pela Sociedade
Siria Beneficente, realizar-se-á
amanhã, domingo, às 20 ho-

i ras, no auditório da ABI, um
; grande ato público de soli-'• 

dariedade ao Egito na quês-
I tão de Suez.

Estarão presentes, como
convidados especiais, os em-
baixadores egípcio e libanês
e o encarregado de negócios
da Síria.

ORADORES

Entre outros oradores, ia*
larão o oresidente da enti-

dade que tem a iniciativa da
oportuna reunião, sr. Maieí
Batros, o professor Ragi Ba- \
sili, o desembargador Milton )
Barcelos e os deputados Emi- i
lio Carlos, Benjamin Farah, \
Aziz Maron e Tenório Cavai- j
canti, X

CONVITE ÁO POVO

Todo o povo, todos os aml- >
gos do Egito, todos os pátrio- l
tas que lutam contra a do- {
minação imperialista estão >
convidados a comparecer ao ]
importante ato.



p*':•»** 2 i%•%, »- vwm.xn II-«.ws*
Ianque Exigiram e Ameaçaram Juarez Entregou os Minérios

r-tW-.xiAiLW.-.j^iiiiiy

it .~i-..t. 4t, i . riiiiHil
áMlM ** ímóos i!*«es itens»
msm fi» omtíiai m pe»
fft&lee. « h>, Tá^w» íhegtwi
P declara*, »?m discursa iniu
•Aa ll.lia »K.r .1 -»rl 1*11..».-, en*,
tregA lu i Hiandard Oi), i~»i*
-se ..a., futeeniM i«»i Win
a. BfflmMnM viriam b«wa.
»te pels (Arca, O sr, J»»So
LNVvtt è (.uiiif da ie*« ila
«alienação i-»>»>»ri*$**,v4 ds -o*
ívraníi twlonal». isio *, d*
«iliiflli-açãii progressiva do
jífÂiii prlos fiüiadoí Unidos,
Fer sua ves, o sr, Raul Per»
ronde* « o autor da teoria
ii»- que o Rrasil d*¦¦»¦ girar
«na órbita do colosso do nor»
te», i-'.. o, o llrasll d**vt» aer
um (».»!= -.»i<-ti!.- dos i:-n.'»"»
UnlaM, Como se ve, e uran*
»1<- a afinidade, para rota di»
t*r Identidade, entre os lio*
(w*iii acusado», d»» rueculoira
da vontade ••.•*» trone» iva
p-.iin..» atômica do BmiL

A Comissào j* «stá •*»• po»»
•<• .i»> (joevmenlo* cr.-i.-ics
Muna e«u~a aur,iiu do dep»d»
•mínta do Sr. Juwei Távom.
A iliuaçfto lornft.w* ra«ia v«*i
mais dtflrlt para o» entre*
guUUi U* útil, portanto»,
»f*fitii_r embora re*umtdn-
•mente, em que pé cal* o de»
k.iir deputa do» doia-di-pol»
mentes do Sr* TAwra.

i EXECUTOR DAS EXT.
CE.VCIAS AMERICANAS
.luares nSo pôde. negar
r,.--...-:. ¦ doi doeumentis

«ecrclot. Reconheceu que o
ii. »i-.-. apresentado p*o
Br. Renato Acher é autenti»
eo Maii ainda: teve que con*
festar que (oi ele qu;m os
•olicllou à Embaixada Ame-
ftcana per Intermédio de um
•mlgo. Primeira revels*,áo,
t : ¦ ¦-.• p-ra ori*ntn»*se, o
í. ¦-¦'¦¦¦'¦¦. l . . do governo Cafd
Filho tentiu necessidade de
Saber qual a posição ianque

t^P»ii,- do assunto.
Aqui í preciso ese.arccír
tiguinte: o Sr. Renato

Archer revelou ao jornuluta
fcludiu Marques, de «O Se-
n anativ». que o l.Ut-r V*te»ra
d« Melo pedira, há algum
tempo, loturmattei au na*
marull. As inloinm;¦•<•-. vie-
r-m ... .. etas, erradas
jn-sir.o. Cunciu>áo lòg.cu: us
•documentos -ô vi.ium a iuiu
poiquv lutam de-eulucikl(.s
cum peltiot»ca perseverança»
O iiuiii-uii ucu uuoimavAiw-s
incumpic Us c errauus, tudo
iht pina esconder a verdade
C -ssiir proteger criminosa-
jiH-iiu- us tnircguuias. O Sr»
Juarei sô rccuiüicceu os .. -
cumenibi porque náo podia
mais lazer ouira couna- For
l**»0 llWl' nU M-U -¦¦...¦::!-.,.•,

que «vela-los era «levinn-
nade»»
i FATOS. INEXORÁVEIS

nato Arelter mosuaram qu»,mima publicação da Contortn-la Atômica rt»? Uenelm?.
ao »iií que m u-iaiio» Uni-
dos deiem o monoj»óiio da
pwigia atômica n<í lirasii,
Isto 6 unia .. !.-.«-»ji:.-íí, ;* tio
acordo ¦¦'•¦,;<o-¦•¦* n< =i-»i_
4o '...»i.-- fíhn oMtilMf i».mi
quer i-oih . . i o ... ,.i,i.- t..-
fanàe-tt eom a Ignorância,
Ouira exemplo: Juare* dis

qu** niissa vaniagem vmk m
l».|ll-..i...... .1, IClIljtOS !,(,,,|.
loiros, i•-,: que i.,., .„.,:„._
o artrilo mas reilera quo o
o acordo O bom, nifiece o
«om bueiro apoio, O sr, Ar»
cber •!¦•:-• lhe rcconbi queoa resuliados objídoa pela
pesquisa lie Jasidas atómi.
caa do lirasil só podiam «er
reveiAtlo* com prévio ronsen»
limenlo do govênm america*
no, Em conseqüência dlsao,
n-mltttma iniormacãu de no»
va descoberta (oi dada .:.-¦¦:.•
\u:>l. Mais uma ve*. o ar.
Távora dis que não nabo, nâo
conhece.

Outro fato citado pelo ar.
Archer: Já exportamos aos
Mtniio»; Unidos 25 mil tone**
Ioda-: de ::.:.-¦„,;„-, «lômlco»,
mfi de reaiorei nfto recebe-
moa mala do que promeimaa.Ao .--.,¦:... tempo, scit. qual*
quer subordinaçAo, outro»
palws. como a indla. Já reco»
beram vários reatores, Nova»
mente, o gal- Távora alega
oue desconhece staia deta*
lhes».

Em todoa o» casos o gene*ral Távora faz da Ignorância
um escudo. Como ousa (alar,
entáo, em «coincidinela», so,
na letra e nos eleitos, oa do-
cumentoa americanos produ»zlram todos os resultados de-«cjndof.-pclos trustes Ce Wnll
Street?

Das alegações do gal. mio
ílntu iHitra sc-bro pidra. O
Idulo (oi desmontado 1'orls-
sj liradou: «náo admito queInterpretem meu' pensamen*
to». O que a naçáo está ín*
zendo 6 Julgar seus atos.

OUTRA COINCIDÊNCIA
E* preciso «scliirccvr neste

ponto que os entreguistas de*
mm ao acordo atô-mu o a (or*
ma dc acordo comercial. Des*
:ta (ormn evitaram que o ou*
sunto (osso discutido peloCongresso Noclonnl •- ficasse
tanto tempo oculto no eonhe
cimento da opinião pública.

B" uma im* eebve*»í#mj-»í
o ,......>. lavora i».»- (mo
'*- ptita ->•»-. ...... «fa s••¦ji.--.u- «os timtaastm \mv
boa («?< o i*í»»iMvei i -. - mir»j.mr que a vomaM i». pono
tJ.4-.i--itU pu„-*_•; » (...lü-
CBütr, ttv/p «mi qu« o -*»*s
%io e 0OIU& v o «,k'«i»u,',
A UlUiitAClíNTltiFÜÜA ü

A UtOSúÉtoU lAi
«»-'•-  ••;.

A i-:=!"í u da ulutcentrlfu»
ga *»M>,m «o iv uhw; mMxj
ua bater >= i*.-i»-»»uos oaton»
canos, o -..,..i .»...< Álvaro
AlOiitO IO! !«*•-_( ilu a»iuh,u
na Euiopa UcutaflUu, w.o jao uma ...... ue que não e
so nu* r. uuua 11...1,» que
podaoHN «wquirtr 1* «ju»»»*.
nicntos Deeeas-noa, i*ao«!iiJ.s
oM4»loo na Alemanha Oci*
.1 /..ii # i.j i Mm,'». Ma o
documento o.» 4 piúva mais.
prova que oa americanos
..;.. 1-...1.... u »;..»,i ate com
o usu da lôrta p<ira impeuir
que o Urasil inatalaase sua
Indústria atômica para tin*
pacifleoa.

flecordemos de passagem
que, an.e ameaça de <je»
11. -i.-.'.i....... de tóiva dos lm-
periallsu» Jngié*e., Floriano
ÍVUoto respondeu que os re»
«bena «a bala»! Juare* Tá-
vora, que se proclama «co
rajoso», iri o contrario —
suomtteu.se, e declarou pe»rante a Comls áo de inque»
rito que «deveríamos com*
precmlM os in.ere**cs da na*
çâo americana e mias res-
ponsabllldadea na deíesa do
continente».

Os :.».--. mostram que
Jli-.l.:. iv|„,-.i-,i OS ii."-»-'.» *¦
cea da naváo brasileira. Ei»•los: o Urasil contratou e pa-
fiou as ultracentrtlugas na
Alemanha, 80 mil dólares pe*Ia primeira ¦ • a O dl»
nlic.ro (oi dcf-osiindo no Bun-
co Uermftnico da Américo «lo
Sul a 21 de Janeiro de 1331.
Apesar dc lodo o cuidado, oa
americanos .«ouberam do ne»
gocio e disfcram tdocumen*
to número 4l que sua «rea»
çüo (innl, que precisa ser
francamente ressaltado, a
oue o estabelecimento, no
Drnsil, de um processo de ex*
tra'Ao dc urânio íisrel...
p««le ser considerado como
uma amenca potencial A se*

M-l parado, o general Jun*
íex adnnuu que oa documen-
tos secretos em nada Influi»
rarr. sôbie os acordo» íirma.
«tua com os Estndog Unidos.
S1...H a renlidadi; é a seguinte:
,1 — oa americanos exi,*;!*
l*m a demissão do alniian*
te Alvuro Albeito do Con-
Belho Nacional de Pesquisas
(documento n.' 3). O nlml-
rante se. opunha ns exi-íên*
elas iani|ties. O almirante
lol deiritido por Juarez.

2 — os americanos exigi.
Wm o monopólio dus miric*
rio» atômicos do Drasil e• l»n*scntar_in o respectivo
plano iducumento n.' D. An*
tes a pnlltiea scuuida era adas «compensações espcciíi-
cas», Isto é, o governo con-
eordava em fornecer aos ame*
rlcanoa determinuüas remes-
«as de minerais atõnncts me-
diante o compromisso de £a»
eiluladcs para a aquisição deequipamentos e reatores. Mas
- exigência foi atendidu. Tns-»an:Og a exportar minóiios
atômicos sem compensação
alguma. Entrega pura e
simples-

Juarez responde que.tudoisso é simplesmente «coin-
eldência>. Defesa inoperan-
te- A coincidência prova quoo general Távora se fêz exe-
eulor da vontade do um go.forno estrangeiro, '

QUANDO A
IGNORÂNCIA E'

ESCUDO
Para provar que houve

sspc.ias coincidência, Juarez
teve que Inventar que a poli-tica de Vargas nfto foi alie-
rada. Mas desaparecei am as«compensações especificas»,
mesmo como um vagn com-
promisso. Então Juàrer rs-
gTlme a «prioridade» pafà*osamericanos. Disse que essa

Íirlorldade 
não é monopólio

nnque, nem subserviência.
Os srs. Dagoberto Sales e Re-

NAO RECONHECERA O EGITO
A CONFERÊNCIA DE LONDRES

(í.'oi»(-lu«»o da l.« |-_clrm>
sados no Canal seriam con-
sul lados,

A Embaixada do Egito pro*testa contra «a tendência na
Grã-Bretanha de estabelecer
umn diferença entre o presl*dente Carnal Abdel Nasser
e o povo egípcio». Isso, diz
cia, «6 umn tentativa vlsan-
do obscurecer o problema». O
comunicado alude assim ao
(1'scurso do »r. Anthonv Éden,
do quarta-feira a noite, no
eunl o nrlmciro ministro bri*
tãnico ri-elaroti qm» o govêr*no Inglês nfin tinha desa-
vença com o Egito e com o
mondo árabe mas somente
eom o coronel Nasser. A
Embaixada do E.»ilo afirma
qun todos os eglnclos (estão
unidos com o Presidente nos
seus esforços para manter aIndependência, a soberania
e a dignidade do E.-jito. Ês*se apoio enfusla-ia, ncrescen*
ta o comunicado, «-nflo ê II*
mltndo As fronteiras do Egi*
to. mas manifestado pelasnações árabes e asiáticas e
seus dirigentes-. .

A embaixada reafirma avontade expressa pelo Egitode manter o Canal de Suezem perfeito estado th funcio-
namento, e a êsse respeito
acusa a Companhia de terfaltado aos seus deveres.

PROPÓSITOS ESCUSOS

Com efeito, segundo o co*
mitnicado egípcio, a antiga
Companhia do Canal de Susz
acumulou durante anos re-
Servas destinadas ao finrn*
cinmento dos trabalhos de do*
senvolvimento do Canal. Es*
sas reservas, diz o comunl*
cado, são mantidas. d?sde
1954, em mais de -10 milhões
de libras som terem sido con-
sagradas ao p.lar"amr>nto ou
an*-oft!nc'am';nto do Canaí. A
embaixada do Egito ficPsa a
comn,*in!'a dá tar nuerdo es*
pérar ato 19GS, data da ex-
p!r.T*ão di sua concessão.
Nessa mom-nto, diz o cnmu*
nicaclo. as reservas seriam re*
partidas ent--e os acionistas
a titulo de lucos acumula*
dos. Apesar d!sso, recusa-

Ã FiAÇA
» EDITORIAlü VITORIA I.TDA., fra* ao conhecimento
, flos seus clientes, fornecedores, autoridades constituídas
1 e do publico em geral, o seguinte esclarecimento:
* 1 — JA por duas vezes, êsie ano, agentes do DFSP esti-veram em dependências de nossa firma, sem quenada encontrassem em desabono de nossas legítimasatividades comerciais.

A primeira visita ocorreu no dia 27 de lulho último,em nosSa sede sita h rua .Iitan Pablo Duarte, 50-so-brado, ocaslHo em que também foram vistoriados di-versos outros estabelecimenios congêneres (EdUôraPáginas. Kdilóra Conquista e outras). A segundavlslla deu-se ai.» do corrente em nosso depósito, àrua Silveira I»obo, 43.
— Em face do ocorrido, nn mesma manhií do dia 1.*,

O SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE LI*
VROS E PUBLICAÇÕES CULTURAIS designou uma
eomissSo com a incumbência de apurar o fato, n3o
tendo sido, porém, alcançada em nosso depósito a
caravana policial que de lá Já se havia retirado, sem
nada ter encontrado quo comprometesse nossa firma.

iS — No dia 10 do corrente fomos surpreendidos com a
noticln veiculada por alguns jornais sobre uma busca
e apreensão policial efetuada em prédio sito h rua
do Rlachuelo, 307 ou 307 (os Informantes divergem),
bislnuttndose que o aluguel do referido Imóvel seria
pago no endereço desta firma,

A ASSERTIVA CARECE DE QUALQUER FUNDA-
MENTO, POIS NOSSA EDITORA NADA TEM A
VER COM O REFERIDO LOCAL.

-- EDITORIAL VITÓRIA LTDA. desaUtorba tais In-
vencionices. tornando público a quem Interessar possa,
quç promoverá a responsabilidade judicial de quem
quer que venha a prejudicar o bom nome da firma
a perturbar suas legítimas atividades comerciais.

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.

•se ao Egito o direito de uti»
lizar os lucros do Canal parao funcionamento dos seus
próprios projetos de desen*
yolvlmcnto. Só nos cinco úl*
tlmos anos a Cia. do Canal
de Suez distribuiu mais de
50 mllhóes de libras a seus
acionistas.

O comunicado reafirma queo Egito tenciona respeitar as
suas obrigações tais como fo*
ram definidas pela conven*
çno ds 1888, para manter a
liberdade de navegação, e que
pretende igualmente alargar
c aprofundar o Canal no in*
terêsse do comércio mundial
o para a prosperldadf» das fu*
turas gerações egípcias.

O comunicado deciara que
o Canal tíe Suez faz parte do
território eg'pcio pólos ter-
mos do "artigo 8 do acordo
a*i<*io-Cfíipcio. de outubro de
1934*. Segundo o artigo 15
da conccFsüo, ditado dc 22
de fevereiro t'e IRtíO, pr^t-se-
gde o comunicado, a Com-
panbla do Canal é egípcia
e sujeita à jurisdição egip-
cia. O Canal foi construído
artes de tudo."para o bem
estar e pro.spcr'dade das te-
rações egípcias".

ACUSAÇÕES INSÓLITAS

O comunicado refuta 83
acusações contra o Presl-
dente Nasser, recordando qu*
em lunbo último o ministro
britânico dos Negócios I5s-
trnngelros afirmou, na Cá-
mora d:s Comuns, que o
E"'to se mantinha fel tanto
b letra comi. po espirito dos
seus c»mnromissos do acôr*
do de lí>54.

A embaixada do Egito rt-
jeita as acus-rções sogund'- as
quais 01 empregados da
Companhia c'o Canal de P.u-
et esteiam sendo obrigados
a pe*Tnanecer Cm seus pos-tos. O comunicado acre;»ccn-
ta que a lei sobre a naci-i-
wilização da Companhia do
Canal, de Suez não prevê a
aplicação de penas sobre a
çessôn dos funcionários que
queiram rosclncVr seu con-
trato em condições normais.

A EMBAIXADA ACUSA

Finalmente, a embaixada
acusa a Companhia U^iver-
sal do Canal de Suez de in-citar cs seus emore/rdus aentravar n funcionamento
eficaz do Canal.

r>nn» «Ia»,R*Mita Unida»
• d« fcwwfêrie «eWtwisi.,
Pisave»itsil#ira(a^lia,9jl4
dai _. o pregrmo at-jmiw
m Biasil tj-ansMismiiM fomanwaçit à segurança ianqwo,
A a!og*ç«!9 ii» qu»- « Atem*nha mm% impedida d» «hte»
urtnio è falsa, Primeiro
porra,!»!* n*,» «f> iratava da *»¦»¦
var urtnio para a A!ema>
nha, «s fquloamenio* farum
|hi»i« e»m dó'«res <* „u e,m
miit-»rif»s. 8epi«tde, pnmue s
Mftsirta a**mi fól autorí/a»
da,a produitr m equfnamtfl»
|0| eti.---.!t>r»!,|a.l„» (Velo (lr»|.
ill. Tere*lm poroue m K*lados tinido* tudo íi-t-ram
parta dotar o fK-frcito d* A«t»nauer di» armas atA»»-,!»»»», ,,
qua cont#3ulu aünal earn a
j>-*'-atuM do» ««acordo* á»
Pari*»,

A iê<ren-e -c ou»» fts U||R,.
cenlrifuw* foram omharffa*
d*« »v>*».»i aninrMsdM am»ri»fflna« 1*0 ni*u«vi<*ao Mas Jna»
r» d'» m*» o almirante* A*-vem AVrto è um mau M*-«¦"'«trador • por Isto o dfr
rn-lbi. ,

Qi'f_M SAO OS FSPIÕFS
• tutre» rr.,.,1 »,¦ a r*-v»-'*r

o* n«me« do» stirnaiAiln-ido*
dof«imen»rt« secrriot. (V pou»co lho vi»'e a nt-gctlva O d*»*
pulado fenaln Archer i»n*
trtxmti a rt?*arto do« »>*n|oc«
ria ««mtwlxada americana quetrabalham ligados a Juarei.
A reportagem apurou que o
primeiro dele* e o alio fun*
clonitrlo da embnlxeda oue
atpmle pelo nome d*- Max
\Vhlte. ignora se o nome do
outro americano. O terceiro
6 um brasileiro cujo nome
principia por um «E», su»
pondo-se que sejo o entre*.
Buista Kllslnrlo Távora. Ao»
lado .li-.-.*» nome, Juarct es»
crwxu do próprio punho que«ó IncompatiblIlHido com o
almirante Álvaro Alberto».

Diante da Comissão, fala
em «mau admlniilrador».
Quando era governo, guiou*
se p.-i.iH Indicações dc um
homem Incompatiblliza-io
com o almirante. Isso basia.
O que vale são os «toa e não
a_ desculpas.

—0O0—
Neste pé esta o Inquérito.

João Neves e Raul i eman*
des terão que contar é dal
para (rente Desde jà po
rém. está ciara a necesidade
da dcntim-ia dc um acordo
;nmu. .-!•• peit» ianques ao
Drasll pela pYcssáo, pela
c:..t:...:,,i-in e pela violência,
»;...•...- à conivência dos en*
treguistas que se achavam
no poder. E Isto o que exige
o povo brasileiro.

MAGALHACS JÚKIOfl
ÍUtTO AiAilLMkÚ
tllirlHila -« |.» Kslaaitfieeiqal, ÃiKMmo fn^t»

ia, iwmeiBjda mprwm, o
wm nmnbro »ts •it.,»ir«
«iwpanWat iem m liiwaiq.
ra nacional um lugar t-iv
qulMMp por «ua brUiunto
ailvidatii» iire{is*iofisl» i*|e
amar * cultura, por Um t*
wço liwma a urvko »ta
boa tnmtín brasiteii», da
tausa pairiàiica, do nvmtni»
ma dtnsuíráii«o, No itrnalia»
mo. »»•"'.»» na aiua<;ão poilttea

I^H.- ¦.!.»! li .'.!»- m V..14
»i ..«iiirí.l.,| , I, ,:.;.!.'_!¦. ,., Q

povo çaríoia m Uma 14 da
<.%4a»ie, Ãlíigaltiâ;» Jünior
coníinna 4 punição -Jo ohti»
ior. Sâo teu os mutilo» queo «ouorum» da Cata de Ma»
ChMO d* Assis .,.!., üe ro»
eonbçeer «n veto ennreaslvo.
eom o aptsuso d..» dreuiui
<»-» --»•-* « -iiuiH.-*, do
pais,

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

^tttfiit^éVt^àa^aa^aaM»^^

A CAMPANHA EM MARCHA
,*s%****m**r*r*>**+0^A^m0»a*0*0aAA0kt.+^,, "4

HOJE, 0 CHA
ÀS CANDIDATAS
Rosa, Uisre e MariinbA,"* á11im a» wnocdonu

il..» Wllll-lir™»» li.» "I!.ul.!..;

da IMPIUBNSA lHJi»U*
i«AR", oferecerão, as 15
horas da hoje. na sede da
OomistSo Centrai da
Campanha do* *o mi*
UlOoa, um cha ha coin-or»
lemes ao ireno »l# lt!S«,

•Uígo maí* * tarde.
si ¦•¦in das *-v ¦t-.iuíi.»*» o
princesas, esiarao presen»ie« as jovens Uicy, .Uéa,
Lerir, Maria Nazareth,
candidata» JA oíirlalmen»
ie lançada* e outra* jo»ven* que pretendam con»
correr «o cobiçado cetro.

Nas Mãos do Próprio Juscelino
a Questão do Aumento do Leite
O sr. Juscelino KubHschek

chamou asiaquestaodo
klte.

Durante todo o dia de on-
tem. a prealdencla da
COFAP manteve cntcntllm?n*
tOS COm OS t.-;¦[.•¦ v..:¦,*. .. da
Coníedcraçtlo Iluntl Drasl»
leira e da Kitler.i-Ao do* As»
soclaçocs Rurais de SSo Pau*
Io. Aa 21 horas, mal* ou me*
no», o «r. Mind?lo encontrou
lima Wrmuln para atender
aoa altistas. Tos-sp <ie acôr-
do com élis. Néxãe sentido
checou n s?r ¦ • 1 *:l«la uma
noia oficial. Era o aumento.

Entretanto, ao ser comu»
nicada ao Catete, a nota não
obteve a aprovação nreshlsn»
clnl. Os Jornarstas foram In»
formados ds que o «r. Ku-
bllschek se cncarrcnnr.*» per.-
soalmento do asrunto. Ne*
rbofi esclarerlmenio (oi (or*
nccldo a respeito, Apenns foi
r.*.vscente('o que o problema.-11 decidido ain !a hoje, s&*
ba,!o.

Os altistas esperam oue
MUI dw.loa sejam atendidos.
Entretanto, rnn-eniava-se on-
tem na COFAP. os protes-
tis populares contra a escor-
cha são n r.*i7ão do novo pra-
7o tomado pulo sr. Kubits*
chek. Isto mostra que o po-
vo, movimentando-se o lu-

«Daremos Enérgica Resposta se
For Suspenso o Salário-Mínimo

'( ..... in»:... da I.» rifln.)
dirigentes sindicais estão es-
tudantlo, junto à bancada fe-
deral do PTU. uma fórmula
para revogação (Io decreto an*
tigreve 9.070; 2)0 ministro
Parsifal Barroso tomou pro*vidônclas no sentido da rc*
vogação da portaria que ele-
vou de 3 paia 0% a ta::a èo
Banco do Brasil para os de*
pósitos do Imposto Sindicai.

Acentua o comunicado ofi-
ciai do Pacto de Unidade.

«Nossas reivindicações fo*
ram atendidas em grande
parte graças •_ disposição de
luta e unidade dos trabalha-
dores e do povo. que devem
permanecer vigilantes e or-
ganlzados em torno do Pacto
de Unidade, para assegurar
as vitórias, jà conquistadas e
obter a concretização das de-
mais reivindicações*.

O Pacto de "Unidade reali-
zar.-i nova reunião até o íim
do.corrente més, da qual de-
verão participar os represem
tantes das entidades sindicais
do interior do Estado.

NO CEARA
Telepremas procedentes do

Ceará falam do a!astram2nto
tia greve deflagrada nntcon-

tem na Fabrica Santa Cecília,
em Fortaleza, em protesto
contra o não pa.Tamsnto rio.
novo salário-minimo. Na ma*
nhã de ontem, cessarem com*
pletamcnte suas atividades os
trabalhadores da «Ceará In-
ciur.trial», no que foram f2*
guldos por trabalhadores de
outras empréras. A greve
está alcançando forte repor-
cnsrri também no interior do
Estado.

tando, protestando através da
Comissão Permanente Contra
a Carestia, pode impedir o
aumento,

Todos os lare» cariocas eu*
tão atíntos. A rirclsílo rio pro»b!(»ma enlá nas m.1o$ ¦!,- Ji«.
celino. E" díle. direta e pea*sonlmenie. que o povo exl*
ge que o leite não seja au*
memado.
FURADO O «IX)CK*0UT»

O anunciado «lock^ut» doa
controladores da produçãoleiteira ainda nflo nilnn.u oi
efeitos esperados: ont?m, o
i-brst-^menio de leite A cl*
cotíe foi priitlccmente normal
e em np;nas n-uuns bairros
o produto esteve escasso. Me-
nca pela suspensão do fome*
cimento ('o que p?!a desorga-

.nbaçío dn Cooperativa Cen
trai dia Produtores de Lei-
te, que considera tal escassez
como co!.»a de rotina...

De sim parte a COFAP
anunciou que estã preparnn-do uma Importação de leite
em pó dos Estados Unidos
p-ra solucionar n crise, mrs
não disse quando checaria
í-ic Ie'»e. n-mi quanto o ro-véi no despenderia com seme-
Ih-nto Importação lesiva aos
interesses nacionais, como de
resto todas as anteriores, co*
mo as da banha, do milho
e do trigo.

LEITE PARA HOJE
E AMANIIA

Conseguimos apurar Juntoft Estrada de Ferro Leonol*
dina que o movimento dos
trens leiteiros foi normal nos
(''is de ontem e anteontem.
Aoenas os trens correram
com o habitual atraso. Para
o Detrito Federal foram
eriv3at'».s as quantidades nor*
mais de leite. Dh a Lco?ol.
dina, no que é seguida ne"a
Central do B-as!»,' cue hotep .-manhã haverá leite com
fartura.

* •«? s- -* r-~ > *i -¦¦ ** v -¦ -» v -í >. -.

< '.min.ii.iia doi Vinte MiH..
Quola Nacional .................. 3ÜMQJtoQ,f)a ~ s
Itealiíado ate ontem  i540AVlc*» ,
A roalwar  lt.4iMi9lo.tij 1

Quota i*4il»>.*a  TJOMOMO
P.ealtiaii.» ue ontem .....«,..«.. 7M."!.Ví*i
A realúar  i^S-MO

is,;*
— lfi

' • * - • * » ' ' > ¦ « ' •

KOS ESTADOS
I7*105«l

H-í-ts

(\ n:!--:,*M i><inm**ta« ,,,,,,„,,i„,,tiiMi<iii fKfÜím |
Comiiadw ('arincaa ., .....,.,.. 7áfl.?!5(
Comi*só?s Fluminensea ,.,,,..,,,, ,,,, fl6n».tt)í
CnntnOM Mineira* ....•
ComUsão de Marítimos ,,  lTD.0oo.ni

iTOTAL tMMMMIIMflMItlttltl ....»,. OS 14M0,63otn ;

Plínio Catanhede Destacou
ú Importância da Petrobrás

Jânio: «Maior Aproximação

•ro.xíiti raau na 1* mo,
apreciação t*er.il da «Ituaçflo
do Rrasil no que dU rrsrel*
to A •«nergla. eslxwrtindo a
aua função e Importância na*
ra o* palse* *ubdes»*nvo!vl.
do*. Vèr. uma anAllse da si»
tuacflo do nosso pais n*sre
setor apontando «uas possl*
hllld **yn t vulnerabilidade*.
Referiu-se particularmente ha
característica* do carvão do
sul. cuja produção já ultra*
1.1-- ¦-¦! dois mlihócs de to*
neladai e onde *r pretende
construir arande* usinas ter*
mo-clôtricaa,•
O PETRÔMTO KCONOMJZA

DIVISAS

Penetrando no eampo do
retróleo, o ex-diretor do
Conselho Nndcnal do Tc-
in'.'-, destacou as r.»at'?a*
eòea e profiramas da Petro-
b.As no que dlr. respeito à
produção e elaborado dos
(>rlvad's do óleo. Lerr.-Toti
que n nossa produção lá tem
grande Iníluônc!» em no.*t.*a
belança ccmcrclsl de ver
oue es*á nos proo^rcíonindo
uma eronom'a de dlvlsi.» ria
ordem de 35 mllhóes -c df-
lares.

O Sr. CatarCftede repor*
teu-se _« posslb|l!dr.des das
baefas hidrelétricas exlslen-
te em n:s«o território, en-
cerrando com um» aprecia-
çiio sóbre o futuro enerseu-
co do pais que, apesr.r de
difícil, t* promissor, complc-
tando-se cem o ap-ovelta,
mento industrial da energia
nuclear, dc cujos minérios
somos grandes depositários.

feXPOSICÕES INAU-
GURADAS

Conforme estava pro—ra-
m-do, fo'am inau.Turndjs
na tarde de ontem as espj*
¦Ijtfes ds Geofjraf.a e Carti,-
grnfla armadas no MinísW-
rio da. E-ucação. A nberlu-
ra da mostra cientifica íol
feita pelo mlnlst-o da Mari»
nha, almirante Alves Cama-
ra, estando presentes os
membros de todas ag dele-

gaçíK'1 que participam *k
XVIII Consre**!) lnKíniti»»,
nal de Geografia.

Alffuna paises st s*Hnv
tam nensa demonitm*-*!^
particuUrlzando-ne os traba»
llios apresentacioa pela sui.
ça. que exibe documw.ii.»;
Interersante sóbre Instn».
mental aerofot-erame-rica.
A França exibe earts* ila.
vlométrlcas de dlvcrs*t ••».
glóes. Incluindo as das »>m
possessôe* nn Afric* t tam-
bem ns do Deserto do S.is»_
A Délglea enviou várlsi tu.
tas e publicações e tamoénv
mapas de su*s colônias na
Alrlca. A URSS. por sua ve*,
comparceendo c:m (arto ma»
terial, apresenta aos vfctfl *».
tes mapas geológico*, carta*
dos soles, das vcgetaçóes,
políticas e adm^nktratica,
hldro!óR'cas e escol.ire!, úa
seu território e também, d*
continentes

PROGRAMA DE HOJE?
O programa do Congre»

so de Gcograda marca pt»
ra o dia dc hoje *s seguitv
tes atividades:

De 9 As 12 horas. reunlSe
das vi-irias Comisnões e So-
çóes: às 1230. almóco « (fs-
tn folclórica oferecida pela
PDF e das 15 horas em disn-
te, passeloa de ônibus petecidade.

DISPENSA DE PONTO
O sr. Juscelino KubltscheU

autorizou a dlsncnsa de pon-
to para os nrofessôres de en
slr.o superior, funcionários
federais, que, comprovada*
mente, frecuicntarem o ctir-
so intensivo, organizado pe-lo Centro de ppsquisns dc-
Geo.trada do Brasil e que s^
rá m!n'.itrado nor esnec-nlls-
tas de Gcoirafia, partlcipan-
tes do XVTII Con-rseso In-
temnrlnnal rie Geo**rafia. em
realizarão nesta Cipital. A
dlsncnsa co-oDreende n.lo íó
a dura'Ho do curso, que se-
rá de .-."'s semanas, com Int-
cio a 22 do corrente, com*.
tambSm o período necessá-
rio à locomoção dos profes*
sores ru-» tenham exercício
nos Estados.

SAO 
PAULO, 10 (Pelo te-

lefone) — «Os homens
que promoveram a vinda dos
tehecoi prestaram ao Brasil
um bincficio inestimável» —
declarou o sr. Jânio Quadros
aos representantes das dele-
gaçOes de futebol brasileira
e tchecosiovaca, no Campos
Eliscos. Respondendo á saúda*
ção, do orador tcheco, disse,
ainda o governador paulista:
«O Bra II só pode subsistir co-
mo grande peis e caminhar pa*
ra o futuro que, Indiscutível-

«Ameaçara IMPRENSA POPULAtí
Para

Tentar Calar a Voz dos Patriotas»
CONCLUSÃO 11/* 1» IMUINA
madas no c:ntido de garan-
tir paia o Urasil a posse da-
quilo que 6 tê.o ambicionado
pelos trustes internacionais».

. CONTRA A
CONSTITUIÇÃO

A palestra deriva, natu-
raln:ente, para o aspecto fie-
gal do fechamento de a'.-
gum órgão de imprensa. O
dirigente sindical chama a
atenção para o perigo que
isto representa coíno vtola-
ção da Constituição de nosso
pais e acrescenta:

— «Considero um erro o fs*
chamrnto de qualquer jcrnal,
porque isso atenta contra a

CONTEA A CARESTIA
E CONTENÇÃO DOS PREÇOS

Impedir que sejam eleva-dos os preços do pão e das
passagens de ônibus, com-bater o aumento de preço dacarne, do leite, que já estãtambém sendo anunciado, es-sa a tarefa que se está im-
pondo a Comissão Perma-
nente Contra a Carestia. Nès-ses quatro pontos será con-
centrado a atuação dos di-rigent&s estudantis, sindi-
cais e de entidades femini-
nas que dirigem a campanha
contra a carestia,

CONVIDADOS PARA
DEBATER

Para tornar concreto e ob-
Jetlvo êsse combate, o presl-dente da Comissão Perma-
nente Contra a Carestia, uni-
versitárlo João José Assad
(novo presidente da UME),

já dirigiu convites ao secre-
tário de Agricultura da Pre-
feitura, vereador José Fon-
tes Romero e aos vereadores
Osmar Rerende e C"uto de
Soucs. nnra aue contr'huam
com sua participação no de-
bate que " realirprá na se-
ã* da UME,"dia 13. segun-

-íâira. Sao os três inta-

ressados nas questões do
abastecimento do Distrito
Federal e poderão tremer es-
clarecimentos a respeito das
questões da carne e do lei-
te a respeito das quais têm
feilo u't'mamente diversas
declarações.

TAMBÉM O ~,~-c".DENTE
DA COFAP

Esnera-ss também o com-
pareclmento do coronel M'rt-
delo. *»"ec:V!ert'» r»a COVS-f'que foi. convidado ns^a Co'-
missão Pernen^nte Co-fp n
C.*W*stla, para participar do
debate.

CC-^^n m\rvpa
A CARESTIA

Os dirigentes estudantis,
slndfce's. de donas de e-^a
e trabalhadores favelados
estão tomando med^^s nve-
i-.a™ató*->'-is n?»-a a rw-tía^aò
C|_ I,*T| pomlMo ,,„„ + .., a r^
resfa mie d-^vprá ser rp-i-
H^a^o r.-o\'rH",,m-'"»'p na E"--
planada do Câsfç-lo. em da-
ta a ser fixada na próxima
reunião ds. Com_u_a,

prâpijia Constituição, alíro
de constituir precedente pe-
rljoco à livre manifestação
do pensamento»,

E a uma pergunta do re-
pórie: —«Sou, por princípio,
democrata e contrár.o ao fe-
chamento de qualquer ó:'K;.o
de imprensa, tenha êle a
teníijncia que tive.»

PREJUDICIAL AOS
TilA_ALl-ÍAiJUR__

Além das graves e in'.ole.
ráve.s cosequéncias da me*
dida fascista, que o sr. Ne-
reu Ramos trama levar a
efeito, há ainda o flagrante
atentado aos direitos dos a-a*
balh.ado»es. E é como diri-
gjn.e smdical, reponsável pe-ia deíesa das üifôiíos uos
trabàlliádjíes gráficos, que o
s.\ Êrico ainda salientou em
sua pales.ra com IMPREN-
SA POPULAR.

— «O fechamento de um
jornal, ademais, implica em
desemprego para dezena, de
companheiros, que trabalham
em suas oficinas e numa
«época em que não é íacil
rccolocá-ios cm outros esla-
belecimentos».
«i*i*iU i-ui-tíd CONCEBER

QUE A í. POPULAR SEJA
FECHADA»

Em declarações ã reporta-
gem o vereador Zálio Couti-
nho, de Niierói, condenou
energicamente a tentativa do
sr. Nereu Ramos de fechar
a IMPRENSA POPULAR.
Explicou:

— O fechamento cie um
jornal, seja qual fôr sua ten-
déncla política, representa um
brutal atentado à Constitui»
ção e à democracia, ü sr.
Juscelino Kubitschek não po-de ficar alheio a isto, mas
deve tomar providências ime-
diatas para que a violência
não se consume. Ninguém
esqueceu suas promessas,
quando ainda candidato, de
respeitar a liberdade de 'm-
pre:ire.. N?-. no-eio conceb-r
que n TMPr.trrsA popular
venha a ser fechada; tão pe-rigosô seria sa isto -cont*
c&ssa,

mente, o aguarda, se pudere souber entender-se com as
grandes naçóe; da terra.
Brasil e Tchecoslováouia podem e devem aproximar-se
cada vez mais, por que se
ceimlctam em seus amplos
e nobres interesses gerai . O
campo esportivo, no meu en-
tender, é melhor de tode3
para que sentimentos como
esses nasçam e se forlale-
çam».

Sindicafc Haclonsf dos Carpinteires Navais
da Marinha Mercar,:*?

CIRCULAR N» 4
Avisa aos Interessados que se acham abertas tas íns-crlçôes para o curso de Carpin t'ro Navr-1 da farinhaMercante, à rua Pedro Ernesto, 65, até o dia 20 do cor*rente, das 10 às 17 horas. .
RUBEM RIBEIRO GUIMARÃES FILHO

Secretário

Em Repetidas Provocações a Polícia
Ameaça Jornais e Casas Editoras

|è 
evidente o propósito dau*" pouca po»iúca de tv,ar

um ciimn do coinusão, na es-
perança do que asoim propa-re ps.cológicaméníe a opi-
n.ão pública para a tentati-
va cie supressão da hberda-
de de imprensa, co.iíorme a
acintosa ameaça dirigida pe-lo ministro da Juuiça, sr.
Nereu Ramos, em carta ao
sr. Hebert Moses, presidenteda Associação Brasileira de
lmven-a..

Quase diariamente, com
gra.iue eo..a.»iaj.a»u, a po-licia comete uma viola-
Ção dos direitos democrá*
ticos. Em plena normalidade
legal, sem a suspensão das
garantias constitucionais,
sem estado de sítio, tão do
gosto do sr. Nereu Barrios,
o governo do sr. Juscelino
Kubitschek determina a in*
ve.eão de domicílios' a apre-
ensão de livros, cole-jões de
revistas a prisão arbitrária
de cidadãos honestos, con*
tra os qua's nida pode ser
arguiflo; além de outros pro-cessos de pvovcce.^ão noücia-
lèccà de s-tie há muito não
se tinha noticia em nosso
país.

A ULTIMA FARSA
A mais recente dessas

trazzias», que estão expon-
do cada vez mais o governo
à desconfiança popular e p:-o-vocam protestos gerais, foi
levada a efeito numa casa
da Rua Riachuelo, Segundo o
noticiário policial, acolhido
por jornais que ainda lhe dão
crédito, tratar-se-ia de mais
um depósito de «docuir.en-
tos> do Partido Comunista.
Essa é a nota constante nas
provocações que a polícia ve-n
repetindo, na sua pobreza d«
imaginação.

Em cada um desses «dei****
sitos>, o.ue a versão policialespalha jelos quatro cantos
da «idade, nunca faltam «pa-
píis comprometedores» con-
tra órgãos de publicidade,como .1 revista «Problemas.,
e, com insistência marcante,
contra a imprensa po-
PULAR. Na iittima farsa ar*
mada, além dos jornais, os
agentea dô governa procura-iram, tBwolvtíi* una cas»-, «di»

tora. E assim se completa o
pregrama traçado na citada
carta do Sr. Nereu à A.B.I.,
pois o ódio reacionário do ml-
nistro da Justiça se estende
dos periódicos aos livros, cuja
publicação êle não admite in-
dependa de censura ou li-
cença do pcder público, comoreza a Constituição.

Svcede, entretanto, que,em declaração à praça, ua-zida à nossa seção de pubii-cidr.de, e que apirece i,ou-tro local desta edl-ão, aque-
ia casa editora opõe in.
cisivo desmentindo à ver-
cão policial. Diz ai a firma
em questão nada ter a ver
com o suposto depósito "def-
cnbevto'' pela. poliela. Ipno
ra o que acaso lá teria sidoene-ntrado, desconhece cslocatár'ps do prédio, não
atingindo absolutamente a
suas atividades comerciais
a invenc'onice
nelicia
Ia

versados políticos mas fjiií
se desmascaravam e só com-
prometiam o governo aoiolhos do povo.

Os Srs. Nereu Ramoj e Lu-
na Petírosa estão arrastar)-
do o atual g:vêrno para cs-
sa situação de descrédito.
Mas, não obstante s gros-seria de seus processos — *
isso é o mais importante —
procuram criar um clima d*
ilegalidade e insegurança
que cs trabalhadores e o po-vo, os democratas e patrió-tas de toc'os os setores poli-•Uoos, mesmo dentro do go-vêrno, condenam com ve-
eniência, reclamando o res-
peito às liberdades constltu*
clonais, que o Sr. Kubstiche!1.
tanto prometeu.

com que a
parece querer icz&.

VIOLÊNCIA CONDENÁVEIS

Trata-se, como se vê, demais uma grosseira panio-
mima, em que as autorida-
«es da Rua da Relação re-

cuam vergonhosamente aos
tempos do "major Metrtu
lha", famoso pcr suas ro.
cambolescas montagens, des-
tlnadas a comprometer ad-

AUXILIAR DE
ESCRITÓRIO

Precisa-se de um
rapaz de 15 a 17
anos para auxiliar
de escritório. Não
se exige prática do

serviço
Rua Juan Pablo
Duarte, 50, — sob.

__ niHBTOB 1
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SE tocardes no CANAL DE SUEZ N
PERDEREIS TODO 0 I LI.HLLtJ

HifiURHLlLHUU-,

RltfllE MEDO
Resolüida a Questão
Territorial Entre a

U» R» 8, S. e o Japão

CAIrHÔ, t» t*^ H-*» •»>*¦
tiB. 44 Ym** ."*•«** *A**n*
(-44 w PUPíW*, tMrtvo a
...-¦«¦m de* •Ho^ts-uwsr^-'
p&j, 

"frwfw^ef 
* ««etew», *»

•juíisf ürtel* s*»tw», e*mi-
f.:iifa d* Oriroi-HíWi tf»m-
ul <« l?«si«« e Piro* r p»t*il
m d» *»'*•«> "Al cmi.- to
l-av*-), D-scísra nW-darmot*}

,l!-i-(í<. ftfti (iüse» M-
d^il»»: *1,(t» tf*^rde« no •"-a**
rsJ dt Sr**-*, «tw? o Kaíta
arena d» nar'»a.talíí»r, yet-

;r i Ír-.=»*«lsn*-«f«eii|e ti..
«ir-, a p*!ré'-eo do Oriente Mu.
(."a**.

K "fertlra-se em o*U*ío r>*
•Híi dias, em tod»« c* mire*
s**»*-*. a "«net-st**» pctrA
I*-*-.". NHo to txuHn qu* io.
dai as g«v*frn.»s tem «**««
MsníH eoma mn» ro-.n-.-Ma
v-üiii.s i ameaça que o»
pr-f-jarativi;» ds* frota* brl-
(iolc-u • fraii ¦*•#** a» fa •*-,.,
r-físr -.«br* o Rfillo, K*ia
rn ««•*« um cranda Iniii*-
;m». sob os aurplrio* do Con
«••olho Econftmict*. da Ura
M»b» •wrra «ntralliiar no
Cairo t*da a diin-ti^ntiicio
t cKtalUliraa r-chclo-uul;,,,
«cm o pefoli-o a*ab**». T^aln.
te de Invet»»»**-!*, «**t*-ra| ,.,,
<«'§ a nitwlo «to Oriente
MM*»*» contem rm rererva»
Pítroíffraa t> da« crtd ç&m*vn oim» «"-K-vie num negro
in i^htt- è cedido ao» ort-•jtjnt*»»*.

CONP-TIRNCIA DE
PETRÓLEO

Retinlrae-A no Cairo, no
f.im»J«> de derembro proxi*
ro. a I ronf"r*ncia InterAr.v
te de Petróleo, para tomar
ç-ohwWnto do relatório
(jue » Ll-ra Árabe ettft nrena-
rando e "ara n-in-er «a uni-
fitKtln doa mírodfw de ex-
p-nra-^lo, r*mn»mort.- #» vrn»
Ja Am produtos petrolíferos
apHea».

A presente crtw, descnca*
ieada por motivo do aprovei*
tamento do Nilo e da repre-
n de Astuan, '•'.- explodir
a bomba da nacionalização
do Canal de Sue/. Fala-se
abertamente, agora, de um
outro golpe que os irabea
poderiam desferir contra os
ocMcntals, caso o Egito fôs*
-te tacido. O caso nSo come*
caria, por outro lado, por um
decreto geral de exproprio*
Cao das sociedades petroll*
íeras onplo-franco-amerlcanns.

; tí.-i prlmc'ramente o blo-
quelo. do petróleo árabe dl*
rijjirlo para o Ocidente.

Escreve a nropóslto o ma*
Jor Salah Salem: cNüo se
>." ii-cfim oa ocidentais de

VITIMAS DAS
EXPERIÊNCIAS

ATÔMICA
f(5QÜIO, 10 (AFP) **- «TO

ticla-se que quatro membros
dn tripulsçSo do cargueiro
Japonês "De Rokk'*, ane ira-
do no porto de Ni lata desde
o dia 7 do «"orrente, «pr«*
sentam um começo de leu-
comia atribuída à radloatí-
vldsde nuclear..

ADVERTE O DIÁRIO EGÍPCIO «AL CHA A D* (0 POVO) AOS NORTaMWmC^^
LNQ.LÈSES B PRANCBSES - BEIU REALIZADA NO CAIRO UMA TONPMÇNgA
INTKR.ÁRABE DE P^UTROLEO - AJUDA AOSBttflGRADOflIDA8ICM^-Ag
AO EGITO DA REPÜBUCA DEMOCRÁTICA ALEMÃ - ORGANIZA-SE O EKÉRC1T0

. *DÁ LIBERDADE NACIONAL
aite o i<•!,.-,:,-„ arab« repre,*MRta S i- =»¦ i-i u ..... das
aetis püssê, fe*rn petrôít-o,rvsr*» a Américítj» ii*(n *» ii».
gtüitna rt*m wmpouw 4
Krsnça potieram ier t<». .»-.->lí!-.o.ll»-. Om. «-: <r p-ittâMMtira-lo do «010 :.i.n .-, ........
do por mau» siati»?*, atravea-
m 1 <-11n.-.i..-*, ..I .,1, -, 1, .1 H., „
tte «.ir,Ki.it.,-, oW jtíjq ^,,91 04
me*. Hetm» ctindii,»*»»?», o
peiroleo |--i!!i.ui, ,1., jpm.
pre a mereft doa araleni.

A JU^-USIA AIWÜE
Ja nouve ««dica(,<iv« pro»CltílS «. |.--,.i*,l<, UH& |..t.,„•»

doa tm. im..--, pa-»* ttmaet
a um I---.1.. i ataque ct-mr*.
o Caiwi de íiuer. A* organi*
i-a-.ôi-» ojicrar-aa .1.1 .-¦..,. «
do tUibanu anunciaram quaconarram os trrandea oleoiiu-
los. Oe seu rada ou gover*
nos revogariam imediatamen-
t»» a« concenüAcs das compa*
iihtaa ocidentais. A extraio
seria paralisada ria Arábia
íviudiia. em Kownli, ailireln,
Katar e no Iraque. Quando
certos sovemos .w..!>••-. mala
preocUimdOB com m seus In-
terr-sses tio que com a to-
lldaiinlflile no Egllo hesitai-
sem. .-"iii .1 ¦,- i.i abertamen*
te com os movimentos popu-
lares r«ir« forçar esses go-
vemos a impedir que soa

•ffrrettg-ílres 1* a|»odera(Miein
lia-, !..,¦<¦ -'-¦> liO *»»'••: .'"

A li-.-l»'" a ca».»>*in pUtllt*
tftrtí en.fin * dec-araçâ-* lít-
ia pelo Ur» Atk,ul laMUM Ul
Uaitír, dcceiaiw «eral do
U»\.i. ,hi Kai.ert*«i tte lírir-
|lr,:i, U.V.ÍIIiHl»-J; «U 1 " - 1.9
Uidirem «.cítratra iodai ai
UiUítav*''*' i'íin»«i!vtafj !•**:-
ti«»rtw * diàoiaia tw-os ta
btiUalcoa ca i --- ." ..«.o ds
llajiieiii »« a i.iá-l,oc|4.nlia
a-i..... m.uuiiit. tioiemas«"•>¦
tra o I.;.'i ¦ 1 •! inativo ca na.
u .1.. i.. -,.««. do Canal da
ijun».

A I-OUIICA IANQUE
li.¦.:•¦: i¦•¦-> veies, durante a

{rimm.a 
1.1..¦ ca t .« ... da

-.¦•-ii.ü», os naco.3 :...i.>."t
Ii.ivl.1i, »up,lcado ao f-»i« --
do n> "tt- •¦ • v¦•»- Ibn iiaud
¦,-.. (,.•-'¦ (.'• ...... -....:¦• OS
':¦(...!.,-. I !......-. .1 hllll. I..!,:,..
oil .-»i!i.-.,.,.iii.!.. .1,-iinii. 1.,! as
conceií**»»?» j.Miolifrrai da
A: ri .. f! -.-:. :i!.-, |l.-i Saud
.'.•!¦ n!..-...¦*¦¦ «•«• renovar a

• u.,.'-..Mi.:...; os -.. ti-, protes*
to« contra a Mítica norte*
iimrrtcíuia mas jamais con-
ordou em i*'( em Jogo as
.'.i.-i.-cm...-'. pitroliferas do
Golfo Pórtico. O novo rei
da \Mi.'.:i Saudita, «atrai*
lamente Pirado 110 Egito e &
Síria |>or um tratado do ali»

ença mlIMar, podE^ I** *
Buci.cu co r-.*»4*r e* ^nlia»
tua que tís^rao* » t*»it«i»a
da sua faiailia e da S9U PA*8»

Al 0,0 A NASSBlí
Dcm,'ii «.a do;* ciits o pr**

«tatnt*- Nswer t.M* dat^ *
esmntiter a tua respe«sta eo
camiit! que llie foi rtutgtdo,
dirfi sa eorteorda 04 «..» cm
Ir a Untír;*. Uirá isualau-n»
lo quais tftfl es co.iUa-|iíO'
poatan. Quaiii.» falar, jã terá
ft-»iktn,t», cuos liorcs «ntft.
a reuntòo esi.aorcínaria do
«romte» po.ii.co da U«s»
....... ao qual «w. ¦¦• anwd-
i --i -i.i o-.- o que í.-h ¦ ¦¦•»-•»
i.ii r e nuate aos governos
do Londr.*, d<» l'ar.s e do
Washington- K-tbera i.i..:!»-m
- -,,.n-i:i c« !"-•" ' •»:•''
prontos para aítoiiUo, o» pai-
ses árabes produtor**-, .1 pe*
tróleo. quo conatttuuii maio*
ria no seio da Liga, ja *• pu».
param para bl(x*(i;ar os re-
curtos pelroiiieros do Ocl-
dente,

AÍ última eaümaUva oil*
¦*'»i norieaticricana Indicava
quo, das conhecidas reservas
de «OOd btlldc* de barris de
,.- :r..l..,, os países do Ort:n-
te Médio, Bolinhos, detinham
.:.'" i.lii.".. -.

«sQue faria o Ocidente sem
o nouo petr6ko?>, pergun-
tam oa jomnla ftrabes.

GREVE DE. 35 MIL TRABALHADORES DO AÇÚCAR
Será deflagrada a zero hora do próximo dia 18, se não forem ateu-
didas suas reivindicações salariais — Unjdos num pacto de ação
comum, operários do D.F., Estado do Rio, São Paulo e Santos —•
Fala à nossa reportagem o dirigente sindical Hugo Gomes da Costa

T TNII505 cm Pacto de Ação Comum, 35 mil trabalhadorea
U do IndOstrla de açúcar do Distrito Federal, «Santos,

Sâo Paulo c Estado do Rio poderão entrar cm grevea «rcro hora do próximo dia 18, se n3o foram atendidas as
suas reivindlcaçik-s salariais. Foi o que assenurou em entre-
vlaia a IÍ.IP11ENSA POPULAR o sr. Hugo Gomes da Costa,
presidente do Sindicato dos Traballiadorcs nas Indústrias de
Açúcar, Doces e Conservas desta Capital.

AS REIVINDICAÇÕES
Estamos mantendo um

estreito contncto com os Sin*
dicalos .de Santos, Sâo Pau*
Io e CaJnpos que jà se en*'
contram em assembléia per*
manente com a disposição de
anotar qualquer decisão que
tomarmos aqui no Distrito
Federal — disse-nos o sr.
Hugo Gomes da Costa. E'
propósito unânime dos traba-
lhadores aguardar até o pró-
ximo dia. 18, a d-*ci.s<*io pa-
tronai. No caso de nüo ser*
mos atendidos será deílaRra*
da a greve geral na Indús*
tria do açúcar.

E acrescentou:
A paralisação atingirá

cerca de 35 mil trabalhadores
nesses três Estados paio aten*
dimento das seguintes reivin*
dicações:

Salários até CrS 2.<!00.00
58.33%; 2.401.00 a 3.400.00
55%; 3.401,00 a 5.800,00

Deputados Paulisfas Refiram-se do Recinto

PROTESTO CONTRA A PRESENÇA'
DO EMBAIXADOR DOS TRUSTES

VEEMENTE CONDEÍÍAÇÃO DO DEP.
OID FRANCO AO COLONIALISMO IAN-
QÜE -**- am. JBRIGGS SÔ ENTROU DEPOIS
Qí E OS PARLAMENTARES SAÍRAM

AO PAULO, 10 (Do cor-
ispond-Hite) — Em si*

na) *¦•" prol- -m contra a pre*
íepçi< do ei*. *>aixador ianque
na Assembléia Legislativa,
diversos deputados de diíe*
rentes partidos abandonaram

recinto por não concorda*
rem com a Intromissão do re*
presentante dos trustes impe-
rialistas norte-americanos na-
quela casa do povo paulista.

CONTRA O
COLONIALISM©

Justificando anteclpadamen*
te o protesto que assumiu
iorma tão veemente, o de-
putadoi Cid Franco ocupou

tribuna para declarar, em

Recebido Por Bulgânin
o sr. Shigemítsu

MOSCOU, 10 (AFP) —
O ministro japonês do Ex*
terior, sr. Mamoru Shigemit-
su, foi recebido pelo presi*
dente Bulgânin às 15 horas,
no Kremlin, no edifício do
Conselho de ministros da
União' Soviética.

nome e em nome dos demais
deputados que tiveram o ges-
to de soberania, que não se
tratava de uma ofensa pes-
sohí ao embaixador Briggs,
nem ao povo norte-america-
no.

«Isso representa, acres-
centou o representante sócia-
lista, o protesto de um gru-
po de deputados a esta As-
sembléia, contra o colonialis-
mo em que se encontra o' 
n,osso pais, graças à políti*
ca dos trustes norte-ameri-
canos que conservam numa
situação de dependência,
grandes massas humanas em
todo o mundo e que pre.iu-

. dicam também, sr. Presid-m-
íe, grandes massas do pró-
prio povo noi-te-amerlcano*.

ATRAS DA PORTA

Enauanto falava o deputa-
do Cid Franco, que reafir-
mou ao terminar o sentido
e'aro de sua atitude traduzi-
do em suas palavras, o em-
baixador ianque esperava,
com sua comitiva atrás de
uma porta. Só depois que se
i*eth*aram os rl-nutados, o
sr. Briggs penetrou no re-
cinto.

45%; 5.801.00 a 9.600,00
40%; 9.601.00 a 12.000.tK)
35%; 12.001,00 cm diante
30%.

OS ENTENDLMENTOS
Prosseguindo em suas de*

elaraçiJes o dirigente sindi*
cal fêz um ligeiro histórico
desta campanha em quo es-
tão empenhados os trabalha*
dores em açúcar:

— Desde maio. estamos nes*
ta luta. Jã realizamos 3.me*
sos-redondas com os emnre-
gadores no Ministério do Tra-
balho, os quais clie(Taram a
concordar om atender nossas
reivindicações, mas preten*
dendo condicionar o aumen-
to de salários à major,*"*ão de
55 centavos no preço do açú-
car.

Indagado pelo rcportí;i
«obre a posição dos traba-
lhadores c:ni relação a es-
ta atitude p*» trona', escla-
receu o Sr. Hugo Gomes da
Costa, que os trabnlhndores,
deixam do levar cm consldc-
ra<*5o esta exigência patro-
nal. Estão lutando é poi au-
menti de sa-ários, e pira
conquls'á-lo esíão disoostos
inclusive a lançar mãe do
direito de greve, pois nôo •
podem mais esperar, diante
da cresce*»!,' elevarão do
custo da vido.

SERÁ INEVITÁVEL
Finn.lizand'1 suas declara-

cões d!.<-*=e *>in''*i o Sr. Hugo
Gomes ria Costa;

— Am»! no Rio, foram to-
mai-1-! ted^s as medidas ne-
cestarias à oaralis^i-ão nas
fàbric*»«;, Inclusive ^á foram
formados os cnmi*és dentro
das mc-m-is. Nos mun-cinios*
de Nife-ói, Du-nie de Oxlas
Três Rios. o!T'e o Si».d'cato
têm b*»**e territorial, a creve
será total, visto cs informes

dos trabalhadoras que che-
«"-m a cada momento no Sin-
dicato.

£ concluiu:
— Faremos o possível psra

conseguir o aumento sem en*
Irar em greve, pr-rque a po-
pulação será com isto at>n-
;;ic.i. Mas se porventura não
for concedido o aumento de

• .!;..-! até a data estabdo
cida, icrá Inevitável a para»»
Hsação, uma vez que os tra-
balhadores já esperaram de-
mais.

Ao -.SÍ-.-.J peto Cairo, sin»
d.i i-.. j : i; u.iu «iiiiáiia*,
o ittiruiUo KoviéUv» «,*»*.»#*
turlor, U.mitri a.spMov, eo»
Uontata em diejarirtâo eíkl»
trl (ju*- a Umáu «a-w-iu-i cen»
dtnavn a «rspluruflo u*§ r?»
cur*v* nacioita* petrollícoido» |iaií<ís rio u.i ..u- iJedia
l»la»> t.u...dad» c.p.talsias,
M(ie-.ç.*iiit>n<:«>; «Nilo e ea*a
a i"N.i-.., = ..!.•-!i .-.¦.

AJUDA AU3 latiGRADOã
CAlJtO, J0 lÀJM-V) -

Aluiu.... 4 ,:!i.,:. <:,., .-,,',,..
a ai, ¦u.ii.i ib ma .. ii. .ri
da ult-siiav-io du» eiitígraiio*
do UoKo l*-?n»ko». tmmSC *üu-
rem> seria urumaml» uri-
meirament^ em D*tm»*co e
ln«l>írar<iMMít na orjjanUa^o
do • iiiii.-..'i du Mártires
AralH» do Cairo. Abranger.»
um certo número de mi,ões,
cada qual rorrMpondento a
um .i--.(.s «mirados: Kowolt,
tUlirein PaUr, Oman. Mas*
cate, lladramui e Aden.

NOVOS PILOTOS
CAIRO 10 lAFP» - FO-

ram nomeados ollo novos pi»
lotos egípcios pelo organls*
mo de '•¦"¦.t..,* do Canal de
Suez. Trata-se de pilotos de
Alexandria cujos funçôus nté
«gora eram tm de conduzir os
navios do mar pleno para o
canal de entrada do porto
de Alexandria e no Inicrlor
«tlésfc porto.

APOIO
BERLIM. 10 lAFP) — O

governo da Republica demo*
cr.ítlca Alemã tomou posição
oficialmente sobre o caso de
Suez, publicando pelos ser*
viços de Imprensa da presl*
déncia do conrellio uma nota
na qual declara aprovar o
ação do governo egípcio e
achando, por sua parte que
uma conferência nflo é ne*
cessaria. Entretanto, o fjovfr-
no «está pronto a participar
de uma tal conferência, se
todos os países que utilizam

« «nal de §**->i temn *«t»
vjibám, etea ?,?<>ú."w,*t *«-#-»
rouiftiiwt» tV/Oâú tw w»**»
ovi4.w tuimo tal,

O BCÊIUSTO
Dt; uyfíii»ação

r.M.i-i. ia \t\m - «*•
E*.....-» » rad^o do Cairo, o
major Kanvat ti Oaw l(u«»
S*^|, i-ujilíiniJíHitií.CIlFli» M)
«JMrrau d» ütefiaç-io Na»
cio.wtl» dfftarou nojei «O'Ut.víVito de» L.i .. ... que
arabinu». de corv-dituir se
t-->'. > > comu in.«-.u urgeme
a lofataçâo nuliar rio lu4o
o (ovo a Um .!(* «.i.<- *..*.--»
lni„u!.r po£?a tWLtitikr, de
ou.,. * na li»-, a suo pátria.
u ttil líil B o, a.i:*. tilIlUSi»,

ti.:.-i.*....'.-..., «Obro os efe»
rivo* do <••.•¦¦-¦'.-• o major
Jlus-- recusou fazer uu-»i-
iju.i ,!.-.- .ii.i...n. « «rsse rea»
peito, mas roveiou que a» so-
çOci do itevut.»!:•¦:¦¦¦* Jà lia-
Vtom i.<<i>..i" mlltrare* do
\ oin..:..!.... o que dentro em
..-utno -. i... aumeniado • no*
mero de canipo* do uulna»
mento.

Mf-fefOÜ. WtlPI-Cw.
Vmm Mia tmjdial #« ne*
fp^af&i tjvvn.i^o.ísrorií,'*»,
fidbre • niroalúa^a d**» ro»
l-Qte* Cfitn aros»«s m rtals?*,

ÍÍ-íei.)»4»»-so à in«->-.iS4Í»
dai iótüios jiijMiaiie-i qucumtuom roa^mtçáa c-a
UIUhL o «Hei** da a-lF*ái>íã»
imrMmi U-miirí * .ir(,.i»,.
di-Mw nue J* anrs de .somo»
v¦•! »-¦•-.-• lUfbiBtiwOfi ** ba«
via ie-...;»*.;-» it|mrai protr-
l j . «-,.'<- UU* .¦ .'>!-- IU

P#íso»s. 
-sV-juniio mforraou

a patW sovieilca, a pkm «of*
maiiravao ds* i :- .¦ •¦ nipa»
a*»»*t-»íaa resolvera filt-na-i- <-'¦-* a r-rafiüçâu de
ludo» os súditos i»\*)Mi&»
qud cunpNa i* ¦ ¦> na > •• ¦• >
Jvméika.

Quanto a qu«stio lerrito»
riaj a i •!'•¦ „-.,.(.¦.. in.ui-
rreu à parte japonesa qu« a
VMS — i-*.i.iii.... -¦¦ por *ua
política >-.- i'-»* . inoo ao
<n..*..i.u dos iiiif..-.-.*. uo
Jspáo, «st* dt» j.<jii.<j em en»
uegsr com cenas ¦.¦.•tu.i«.»-«--»
as ilhaa Kalranaj e a de tü-keua,

O mintstra de JtelaçOes i»-
«"¦torta da U-tósi iiUormoa

tjtre AfcU hw4j a tjuesllU» |ef
|i(- :! ,1 ,-:.-c»... dtU |- ¦ cr -,l •
nf5wise-i»-«> íi.»a íoiiiJiVn.iitaj
d«lallr*mm»nte e qu? • Am»•ruütfíe pa*-«frl->r o*» torne
4»*ia nàa pod»-ti #Fr fiutf ra,

Teru Biv»»»d<* imiwrrânciii a
dtviarscÀo to MioUiro de
!.•¦ --¦ - 1 ¦ r i . . .ta fl, ¦;

s-ibr». % ..=!.»(..¦.-.• ... #ronÃ»
mira ertre a ' ¦¦¦ ¦ •¦ * =»-h. a
e • Japão. .».:.-.:-•.-;... qas
o goiírn» su^i-iit-fi r-u dia»
oo-ita a ri.i.,i...t-i - d*-|Mia
da 1....in ..i-....... '.=, i. j..ri
mm l;r, «.:..... , ^m „.., «ra,
tado de . - <¦¦¦-¦•-... « na»<ega»»
çào e i»aia uo- »«*rdo ,-.,¦„.-¦¦>
CÍal 

*<- 
I ¦>,.¦-. r;,t. » flll •

JapAe»
Coto *« »»i>.. a parte ¦•>?.I--I..... knde em conta •

.l.-ac-f.kuiwi.i-iiiu da «scono»
nua da UIU>& t do Japáe du»
i-»nu* o ¦j»»..'-.,. rra « as pro-
J...K»» Ue >«- Urnnllia.l'»» íti*-
»..'"• i.ij...|.rc. 5. -....,«- qu*
durante 1 sim* as tiocta co»
ni-iti»'» anasis enue airtx-o
«¦» *J»l»«-5 |'..'li 1,1 .1 -. rllllcl, no
niiiiiiiiu, a 1 bunso dt ro*
blos, isto é, :."o milhões da
mbios para tada parte.

*» — —«-,-.. «---».«**«--«w*----M*«-t---s*-a)

SOLENIDADE EM SAO PAULO:
iy-lm***»**^***************»***! »• i-^»>**lti«*»******^%r**(*«»**-«>»»l**»^^ *•*-**¦••*¦»? **É**tm^m**

Pela Cessação das Experiências Com
Armas Atômicas e Termo. Nucleares

Ivcsi-iiícs nuincroHii.H (jcnionalidudes pulíticun, rcligio:c<-, sociais
membro» da Colônia -Japonesa

WO 
auditório da iíii,!i..i«-.-u

Municipal de .-"..¦> Paulo,
realizou-se anuonicm, por
ocasião da passagem do 11*
aniversário do bombardeio
atômico do lilroshlma uma
concorrida» solenidade pela
cessação das experiências,
com armas atômicas c ter*
mo-m:, n< • Patrocinou o
ato uma Comlssflo Promoto*
ra da qual fazia parte os
escritores Herculano Pires e
Afonso Sclimldt — <'->t»* úl*
tlmo diretor dn revista <IJo-
rlzontcs do Mundo» — o ve-
reador Agenor Lino de Ma*
tos. maestro Edoardo de
Guarnlcrl — Presidente da
Cruzada Humanitária Pela
Proibição das Armas Atôml*

cas -~ pintor r..k. ..1 e o et*
critor japonês Zamp U Ando.
Kn.tr .mil"-, estivei un pre-
sen.es o represtntantodo Con*
.-.ui do .i.i|i.ni cm S.' mi.•. Sr.
Sase. o presidente da UnIAo
«Estadual de Estudantes, estu*
danie i*.,-¦ i.,.-... Júnior, repre*
scn.ante da Cornara Mundial
de S, Paulo, Sr. Nogueira
Sampaio, o fazendeiro Fran*
cisco Fortes Junqueira, o Frei
Irmão Toístol do Monastcrio
..\ir.,,.i' \ de Resende (Es-
tado do Rio), o banqueiro
Pacheco Fernandes, a ecri*
tora Maria Dezonc Pacheco, o
lider sindical Geraldo Ti*
bundo — presidente da
U.L.T.A.B. — o lider dos
gráficos de S. Paulo, Ga.

OS COMUNISTAS
DOS EE.UU. E

0 CULTO DA
PERSONALIDADE
Integra da Declara-
ção do Comitê Nacio-
nal do Partido Comu-
nistu dos Estados Uni-
dos sôbre o culto à
personalidade de
Stálin.

O dtsciirso do Maurice
Thorez no Congresso
do Partido Comunis-
t*t Francês.

•
O entreguismo no ban-
co doa réus — repor-
tagem sôbre, a atua-
ção dos agentes do
Departamento de Es*
tado norte-americano,
chefiados pelo general
Juarez Távora, na di-
reção de nossa politi-ca atômica.

* * *

Estas e outras mate-
rias importantes se en-
contram na edição da"Voz Operária", que cir-
cuia hoje. A venda nas
bancas ou na gerência do
jornal.

Padiia Furou a Fila de Oradores
Para Fazer Provocação Fascista

O CONHECIDO QUINTAtCCLUNISTA DE
HITLER LANÇOU MAIS UMA NOVELA
DE CARÁTER POLICIAL * INCIDENTE

COM O SR. BRUZZI MENDONÇA
O sr. Prado Kelly, contan*

do com a benevolência do sr.
Godói Ilba, do PSD rio-gran-
dense, consenuiu que o ude-
nointegrallsta r.aimundo Pa-
dilba furasse a fila dos depu*
tados inscritos anteontem no

.0 ANIVERSÁRIO
Di. JOrvGii AMADO

Repercute no

A dutu de oiite*** reet-itruu o
anivc-súriu n.i...líi',i> úe Jur|*o
Amado. O gruiulu rutimiiclstu lira-•Oleiro, uuioi- do uniu obro, que
é um dos li.-!.,-.,., mun-untes do
de-jcnvolvimento proRreuslsta do
noüiii litet-aturu, ó nojo o cucrltor
patrício muis conhecido no <•- •
(iiiiisflru. Seu» livros, todo» eles
voltados puni .... prolilcmus e as
nsplrutõcs de nosso povo, estão
traduzidos em vinte e quatrolillomus — luto que, se engran-
ileee o criador de «Jublab&i, e do
os «Subterrâneos da Liberdade»,
mais ainda constitui orgulho dns
loiras nacionais, no melhor do
seu floi-eselmcnto.

Jorgo Amado recebeu Inúnie-
ras nmnirestacâes de simpatia
pessoal o do reconhecimento ao
seu valor, quer como Intelectual,
quer como patriota e combatente
de vanguarda de todas a» lutus
Usadas & emanclpacüo do nossa
terra.

SSStSSi

grande expediente da Cama*
ra. Em primeiro lugar es*
tava inscrito o sr. Bruzzi
Mendonça e em segundo o sr.
José Alves, Este ardil provo*
cou um incidente entre os
srs. Padilha e Bruzzi.

No momento em que, atra*
vés de questão de ordem, o
representante carioca recia*
mava ao presidente, que era
o sr. Godói, contra o esbu-
lho de que estava sendo vi-
tima, o sr. Padilha fêz uma
provocação de cunho policial*•fascista.

Kelrucou-Jhe o sr. Bruzzi
lembrando sua conhecida con*
dição de homem pertencente
a uma corrente que durante
a guerra colaborou com o
inimigo, fornecendo à quinta*•coluna de Hitler espiões, trai-
dores da Pátria, que irradia*
vam informações aos subma*
rinos do Eixo a respeito da
rota de navios brasileiros.

O discurso de Padilha não
passou de insipida repetição
dessa espécie de novela em
torno da chamada «infiltra-
ção comunista no Exército».

Bem definida foi a posição
de Padilha, não só no caso

dos torpedeamentos de navios
brasileiros, mas também a
respeito do conteúdo de seu
discurso. A última defini-
ção partiu do sr. Oswaldo
Lima Filho. No momento em
que o saliente quinto-coluna
reclamava, com a Insolencia
característica dos galinhas-•verdes, atestados de ideolo*
gia de alguns oficiais do Exér
cito, o sr. Oswaldo Lima Fl*
lho protestou, dizendo que Pa*
dilba desejava instituir no
Brasil uma nova inquisição,
pretendendo organizar um
Index à base de discrimina*
ções ideológicas expressamen*
te proibidas na Constituição.

Padilha, usando os meto-
dos sub-reptícios de todos os
quinta-colunas, furou a fila
dos oradores inscritos usan-
do o seguinte expediente, que
lhe foi facilitado pelo sr. Kel-
ly: 48 horas antes saiu no
«Diário do Congresso» seu
nome na lista dos vice-lide*
res do bloco da o*posição, se-
gundo o regimento, os vice-li-
deres podem barrar os ora-
dores inscritos «quando na
ausência do lider»; o sr. Kel-
ly, no momento necessário,
afastou-se do recinto, para
caracterizar assim a «ausên*
cia do líder»; e o sr. Godói
ilha, presidindo, julgou regi*
mental a rasteira.

Tudo para que se desse
curso a uma reles provoca-
ção policial-fascista.

br kl Crecco t o Tenento Wal
u*r JUbeiro, -.<.< ,,-...i. > do alo»
vimento Urasilciio dos Par»
tldários da i ¦.- que rcpicsen*
tou o si-u piestdcnte, Dr. AbeJ
cnc.nom.

Uti-Mt" NlvPANDO
Com» O..UIUI pinivtpal da

SUl.--ll.uJ ,l* l.i.vj O ui ,,u..ll.O4-<......si a Ciu riuiit-u, i|ue „i
U.1IU âUllU.I..UII......l lAllO-l-
C/uO um.* as tr-vt.^os paia a
Ihj.ii-jii.u.iuc UL-tu.iuhm-s ua
acuiliu.uvu,. i.iu.ualiva li.l
auuusiei a rvsuiuuuv tios «¦
piiMoes «uuoiiiiil»u.ojj> u«
bumoas atuiiucaa *.- ue iuüiu.
•-CI1IO. liU-*.l JU mUÚ CA,..ls|.
ÇdO (.-uni a. (AlUUUSOcs UO
•JliiiOciiuv*, CitUlUSiJtS j..)i.n.i.-.
SCS (jue ».*aluu.i,....i a» i.uii.-...-
quenuus oa dAp.usau i*xp,*i *.-
nir-mal ua üuiiiu.. ti .nu,-.u.i-
na «»o aun ue uikiiu em i;.., i
aóoiv os pesuiuoro. jupoiieAca
e a lauiia murituna uaqueias
lmeüiaçue*». Ciluu ainu.i nn-
portantes coiisiuei acues sóoro
o assun.o de citniisUi aimo
Eius.vui, Bertrand Rus ei.
Joliol Curie e uui.ru-> mais,
todas procuranUu alertar os
governos e povos para os pe*
rlgos a que esta sujeita a nu*
maiii.laile com a curi ida uos
armamento, a.ómicus e suas
periódicas experimentações.
A guerra hoje, concluiu, nas
condiçtts da bomba de hi-
drugèmo nau seria mais ape-
nas um atentado a paz mun*
dial mar. um crime neíaado
contra a humanidade.

FILME JAPONÊS
Falaram ainda o escritor

2amp»rtl Ando. em nome da
Colônia Jupuiipsa. o «ssludan-
te Oswaldo Porcbal, em no*
me dos estudantes paulistas
que emprestam o seu apoio
àquela manifestação e o mães**
tro Edoardo de Uuarmeri
em nome da Comissão Pro»
motora do ato. O maes.ro
Guarnieri lembrou que na-
quela mesma data estava se
realizando em Nagasaki, no
Japão, uma Conferência Mun-
dial contra a. Bombas Ató*
micas e de Hidrogênio, quo
conta com a par.icipação do
numerosos paises. O Brasil
está representado nessa Con-
ferêncla pelo pintor Tomoo
Anda, membro do Comitá
Nipo Brasileiro de Defesa da
Paz com sede em São Paulo.

Encerrando a solenidade foi
exibido para os presente* o
filme japonês «Os Filhos do
Hiroshima», que mostra ort
horrores por que passaram oa
habi.ante- daquela cidade do
pois do bombardeio atômico
de 1945.

Mondo a 1 acjializacão do (lanai de Suez
A IMPRENSA E OS ÓRGÃOS GOVERNAMENTAIS DE VÁRIOS PAÍSES COMENTAM A ATITUDE DO GOVÊRNO DO EGITO

•# UMA HISTÓRIA DE SERINGAL
TOLTA e meia os trastes norte-americanos, que exploram

em nosso país a indústria de artefatos de borracha, fa-
zem anunciar com alarde que vão aqui instalar gran-des seringais para a produção do látex. A despeito "Mretan-

to dessa publicidade, e infringindo mesmo a lei brasileira
que as obriga a inverter parte de seus lucros na plantaçãode seringueiras, as companhias ianques não têm concrefi-
tado as promessas. Ao contrário, as incursões que seus
ngentes fazem periodicamente à Amazônia estão ligadas
mais a outros materiais, como petróleo, minérios atômicos
e outros que não a borracha.

Agora, vem a Fireslone Tire and Rubber Co. anunciar,
por intermédio de seu presidente nos Estados Unidos', quevai iniciar uma grande plantação de hêvea, no Oeste brasi-
leiro, numa área que, conicçando com 1.200 hectares, aiin-
çirá depois 5 mil.

Á base da tradição dos trustes da borracha em nosso
pais, o anúncio do sr. Byron Lambee, presidente da Firasto-
ie, só nos pode servir de alerta. Deve haver algo. na região
por êle indicada, que os americanos querem,'ou levar doSrasü como contrabando, eu esconder per-a futuros mquee.

. fào é de acreditar, a história da t>irern os homens doa
j*""t'."-r'>s -.anqv.es fazer plantações aventureiras fe seringais-3«íie do seu "tob}iasr aaívnai 9 && assola, ktduairistL

pARIS, 10 (IP) — Muitos jornais franceses criticam a¦ projetada conferência internacional sôbre o problemade Suez. «Combat» diz que o problema da liberdade detráfico pelos v.as marítimas internacionais não se restringesomsnte ao Canal de Suez. «Se se examina a situação dazona de Suez, indica o jornal, por que não se estuda a sitruaçãodo Canal do Panamá e dos Dardanelos ?»«L'Echo» critica a projetada composição da conferênciasôbre o problema de Suez. «Por que, pergunta o jornal, sereso.veu convidar o Irã e não a Polônia e a Iugoslftvia, cadauma das quais tem uma frota relativamente grande, e porque foi convidada a Alemanha Ocidental e não o íoi a Ale*manha Oriental ?»

NO PANAMÁ

PANAMÁ, 10 (IP) — Referindo-se à projetada confe*rênc.a sôbre o Canal de Suez, o «Panamá América» indica
quo as potências ocidentais não convidaram o Panamá paraesta conferência para evitar que se trate o problema doestatuto jurídico Internacional do Canal de Panai"iV. dirigido
pelos Estados Unidos.

NA ÍNDIA

DELHI, 10 (IP) — jà bmíSo do Comitê Executivo Na*
cional do Partido Popular Socialista da fndia aprovou uma
resolução apoiando a resolução do Egito de nacionalizar a
Companhia do Canal de Suez. *

Na resolução assinala-se que a posição de força mantidapor várias pot«ncias em relação ao Egito, longe de contribuirpara solucionar o problema de Suez, aguçará as relaçõesentre o Ocidente e cs paises da Ásia e da África.
NA JORDÂNIA

AM AN, 10 (IP) — A Jordânia declarou oficialmente
que parucipara da sessão extraordinária do Cor.iitê Poütlcoda I.ga Árabe que examinará a nacionalização do Canal deSuez*

NA SÍRIA

DAMASCO, 10 (IP) — O Prbnelro Ministro slrlo enes-beca a delegarão que tomará parte na sessão extraordináriado Comitê Político da Liga dos países árabes que examinará» nacionalização da Cia. do Canal de Suez.
Em uma entrevista com os jornalistas o Primeiro Ministro«xpresson s esperança de que o Comitê Político apoiará una-

nimemerite o üígito em sua decisão de pôr am prática tuuséss .-£j-.rijãío oadaaala úes gsis*ra êsabeth

NO SUDÃO

KHARTUM, 10 (IP) — O govêrno sudanês aceitou tomar
parte na próxima sessão do Comitê Político da Liga Árabe
que considerará a nacionalização da Cia. do Canal dn Suez.

NA TAILÂNDIA

BANGKOK, 10 (IP) — O Ministro de Relações Exteriores
da Tailândia afirmou que o problema de Suez é assunto
interno do Egito e aue os demais países não devem imiscuir-se
nele,

NO LÍBANO

BEIRUTE, 10 (IP) — O Presidente do Líbano, Canüle
Chamoun apoiou a decisão egípcia de nacionalizar a Cia. do
Canal de Suez. «O Lgito, disse, «j um Estado soberano e inde-
pendente e sua soberania se estende a qualquer parte — a
menor que sejo — do seu território.»

O Presidente destacou que o orincipio da soberania é a
base da Carta da ONU

NA CHINA

PEQUIM, 10 (IP) — O rrimelro' Ministro chinês, Cha
En Lai, em uma* entrevista com correspondentes estrangeiros
disso que o povo chinês apoia plenamente a nacionalização
da Cia. do Canal de Suez. Destacou em seguida Chu En Lai
a necessidade de resolver o problema de Suez mediante nego*
ciações. «Qiia.-quer ato de intervenção armada, disse, estará
condenado ao fracasço.*>

Chu En Lai assinalou que a conferência internacional
proposta peia Inglaterra, Eaíados Unidos e França, coloca o
exame de questões que ferem o interesse da soberania do
Egito e que isto é inadmissível.

NA INGLATERRA

LONDRES, 10 (IP) •— Nos últimos dias aumentam na
Inglaterra as vozes sensatas que condenam a política do
govêrno no problema da nacionalização da Cia. do Canal de
Suez.

O semanário trabalhista «Tribune» diz que não há funda-
meníos para empreender uma ação judicial contra o Egito.

Lord Vevereage, lider conservador e conhecido especia-
lista em assuntos do Extremo Oriente, enviou uma carta ao
«Times» em que diz qi-e o Egtto não infringiu siosiiuia ess&
¦¦jiüüiisi... 'fikií^o-r-J so u&eiomKvfMt a Cariai-

A revista «Econonüst*, portavoi de influentes dteakm
de negócios, previne o govêrno contra medidas extremas.

O deputado trabalhista Wuldrich, membro da Câmara
dos Comuns, convidou o gov»ârno lngi«ês a respeita»" os legi-

• tiiuos interesses dos povos de outros países, declarando que
ninguém pôde demonstrar — baseando-se no direito interna'
cional — que o govêrno do Egito nâo deve Mctonauzar ta
Canal de Suez.

NA U.R.S.S

MOSCOU, 10 (IP) — €*favda> rta «ms reooniia dai
manüestações da Imprensa estrangeira que «se releretpo»-
tica das potências ocidentais que se esforçam em negar ao
Egito seu legitimo direito ao Canal de Suez.

Os governos da Grã-Bretanha e da França se quetaaam
pelos interesses da Sociedade Anônima do Canal de Suei,
que auferia fabulosos lucros. Os acionistas franceses possuem
aproximadamente 52% do capital da companhia, os inglese»
44% e o resto está em mãos de acionistas de outros paises,
em primeiro lugar europeus. O ano passado, os lucros da
companhia ascenderam a 16.200.000.COO de francos. Dêsteo
lucros o Egito só obteve menos de 1.000.000.000.

Os círculos capitalistas ocidentais temem também que m
nacionalização da Cia. do Canal de Suez produza uma reação
em cadeia, quer dizer que sejam nacionalizadas as com*
ponhias de petróleo Inglesas e norte-americanas que atual*
mente dominam o oriente árabe,

NO IRAQUE

BAGDAD, 10 (IP) — O governo Iraqueano anunciou fen
apoio à decisão do Egito de nacionalizar a Cia. do Canal de

U 
Em comunicado oficial diz que a nacionalização é um

direito indiscutível de qualquer pais. No comunicado expres*
sa-sa também a esperança de que o conflito se resolva por
via pacifica.

NA INDONÉSIA

DJAKARTA, 10 (IP) — O Vlce-PresIdente do Parlamento
da Indonésia e líder do partido Indonésio União com Iria,
expressou a segurança de que a decisão do Egito de naclona*
lizar a Cia. do Canal de Suea encontrará apoio dos povos da
Asla e da África, assim como d» tòdoa oa povos amantes d»

paz.
Manifestou a seguir que o tpovêrno indonésio deve seguif

o exemplo do Egito, nacionalizando as companhias «a* ri limai.
•sr, %lBàxtSiQ5m e sa eü^as miitir&M brtanrtMMi,
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8BRA LANÇADA UMA CAMPANHA NACI
PItOltLEMAH IX) ENSINO NA U.N.E. * P

NOS ÓRGÃOS DE EDUCAÇÃO,
No Congrvao Nacional

dou Estudantes recenlemenlv
-•«allMde. o* problema» rel«>
iivot «o erttíno merteeram
o «wm» de varia* bancada*,
que aprontaram inúmeros
projetos visando eo «Justa
nwHo do enalno «V» neeewt
d»d« da realidade i-ratilel
rm. B na quinta-feira últl
ma, na Câmara dou l>«¦¦...
tado*. o plenário teve opor-
tunidade de manifestai-**«..-.
bre o projeto de Dlrruiieii
C !'-.-.¦-. dO !.-.:•:•> Cffl DO*
•o nais, «gando a urgèn-
cia solicitado para • dttcu»
».'io e viii.iv-'.-' do projeto.
A propósito, ouvimos o aca-
dímlco José Dapiista de 011-• - Ira Júnior, presidenta da
Unlao National dos 1'mu.i .:.
tes, que teceu corulderaçot-s
sobre es Dlretrizrs, em par-
iicular, e sobre o ensino em
«ral.

DIFICULDADES DO
ENSINO

— O enalno no Brasil.

atualmente — afirmou o lo-
vem .:!-•! ettuuantil —, ê
caro o déficit me. e mini*
(rada lambam em precariaa
condiçüc*. No Interior, por
exemplo, o armo tu «-•cola*
é penoso: a popuUç&o do
campo, pes descalços anda
l*gu»s • lèguí* |-"»ra chegar
aos iirupo. t-..o',it<-v Claro
eata que e Impoulvrl . «nce
uer uma melhoria, uma refor-
ma do ensino. Mim remover
«•««es obstáculo*. No «.mpo,
para que se pc#*a detenvoJ.
ver o rnulno, é lmlU|*n*Avel
reall/ar uma refonnn agra*
ria, sob todo* os ângulo. emi>
neniemcnte necessária.

O ENSINO TÉCNICO
— Ademais — continua

José Bapilsia — ê preciso
crnpreatar ao ensino um ca-
rátcr técnico, um sentido pra-
tico, adaptAvel a cada região.
No cam|K>, insisto no exem-
pio, é preciso emdnar para
o trabalho, para a vioa. ml-
nlstrando rudlmento» agrlov

ONAL * CIUAÇAO DE l MA COMISSÃO DE
ELA PARTICIPAÇÃO DOS ESTUDANTES

EM TODOS OS ESCALÕES .
no* CTA dat faculdade*, —
E»*«, iíi*illdã - friiou —
corre«pond^ a uma aspiração
do» urilvertUãrlo». que que-
rem participar dai dltcu*
soes de ' ¦'••ii:--. em que
•lo do* í'.ai» lntere*tado«.
Ai Diretnee*. ntne parti-
eular, como diste ¦••¦•<• tem
o mêríio de conceder auto-
nomta e liberdade a cada ra-
vuldade, o que reprc*enta
um p.t»»o * frente neste sen-
tido.

IJnificados Numa só Entidade
os Estudantes Secundários

No recente Congresso Na-
cional do* Estudantes Se-.
cundarlos, realizado em Porto
Alegre, os secundaristas bra-
sllelros realizaram a mais
importante de suas conquls-
ias nos últimos anos, obten-
do a unlflraçfto da UNES e
da UBES numa só entidade,

EXCURSÃO
Promovida pelo DALC, da

Faculdade de Ciência e Lc-
trás da UDF tLaíaycttc), se-
rá realizada, no próximo dia.
14, uma excursão cultural
à Fábrica Nacional de Mo-
tores, Iníelnlmen.e dedicada a
turma de História. Todavia,
as Inscrições restantes po-
derflo ser folta- no Direto-
rio, com a srta. Maria Hele-
toa.

que pastará a funcionar co-
mo Unlflo Brasileira dos Et-.
tudantes Secundários.

tsse Importante posto —
a unlflci.çoo - (oi acompa-
nhado f,or um excepcional
clima du amuaüe demons-
irado no decorrer dos deba
tes e irabalhos, csmiuzlndo
à adoção de resoluções co-
mo a campanha de esclnre-
cimento sôbrc a reforma do.
ensino, a ser lançr.da em
breve, e pela npllcaçáo do
Fundo Nacional do Ensino
Módio. Assim, firmada sun
unidade nacional os secun
darlstas brasileiros enceta-
roo vigorosos campanhas cm
prol do ensino, prestlglan-.
do c fortalecendo a en' idade
que assinala uma nova fusc
no movimento secundarista
brasileiro.

COMEMORAÇÕES DO 11 DE AGOSTO

tu. Porque. !« realidade,
Hm chamado ensino d* nu-
ut; ¦:.¦.¦<-. ê apenas multo
bonito. !.«--... -r anos etiudan-
do t, Latim. ¦• nada so «abe;
levaee ano* discorrendo só-
bre a alntâxe, e pouco se
aprende. E1 preciso, Isto atm,
que a eceola e a untvtrsl-
liade eslam um centro de
orientação profissional.

AS DIRETRIZES
Por Isso — acrescentou —

uma reforma do ensino é In*
dispensável. E newe sentido,
as Diretrizes e Bases do En-
tino. ore na Câmara, pode-
rao conduzir A organização
do ensino em noiuo pais, n»
tadamenie quando assegu-
ram a autonomia e liberda-
de para cada faculdade de-
terminar seu currículo, no
que sua congregação de*
¦empenharia um pape) de»
tacado. Por outro lado. o que
reputamos multo Importan
te. a participação dos estu-
dantes nos CTA lhes permi*
tirla discutir seus jtóprln*
currículos, como fazem uno-
ra os estudantes de Medlrl-
na e se mostram Inti-rcMO-
dos os de Engenharia. Pariu
cessar a razfto do muitas grv
ves dos universitário*, como
as do Paraná e de Minas C,t-
rais, em que os estudaniei*.
sAo obrigados a paraiUmr M
aulas para fazer vingar seus
justos protestos e satisfazer
suas reivindicações.

PARTICIPAÇÃO
NOS CONSELHOS

A seguir, Buptista lem-
bra que, cm recente Conse-
lho Nacional dos Estudantes,
foi aprovada proposta do
acadêmico Fernando Antônio
de Ol.vcirn, de Minas Gerais,
prevendo a participação dos
estudantes nos Conselhos de
Educação, em todos os es-
calões: participação da UNE
no Conselho Nacional de
Educação, do MEC, das
UU.EÉ. nos Conselhos es-

¦ i-m-ií1 : dos DCE nos Con-
selhos universitários e re-
presentação dos DD.AA.

CONHEÇA
f*3* 9 bm %v 9
mm nos

*m *»••#¦*#*

PuneiotinlUtito de Alagoui* em
Luta Por Suai Reivindkaçôei

MACEIÓ. 10 - ifX» »r<
rei^or«í*iU*i — A Ans^isi»
..so úm dci'vi:!„ies uu» 4t
AtafÕH iasca). rsaiwsu
um» g»*mi«= »»*enibS*ia i*>
íancionalUm*» púbilfo ande,
.«-pirar-iiai.'.!--. daquela en»
iiaad-» so Ui Congresso N«-
ls.*ional d«t Serviderw Pó-
blk-os, r<f*fit*wep!e realií*.
ga em Salvador. pn**t«ram
eontas ao i< < .'-*.--... da,
suo atuação Mqusifl > i- ' --
ve, embora }a a HvWM feU
ia >.!.'..-- do radio e da lm<
prenta.

A füunlfto, qu» fal usAtan*
te eeneonlda, d«?ti ainda a
oportunidade «o* servidoras
da Serviço de Kndemlas Ru«
rsis de debstt-itm mai* am-
piamente o* »#u« problema*,.
ir-.-.úo sido aprovado o envio
de um telegrama a* Btttorl'
tlades competente* I a UNSP,
no sentido de dar «tiiuçâ•> do
atraso que «tta ae verill*
tando no pagamento án tnr-
vldom ii-i • ¦• ¦• repartição.

Foi tambim debatido o
pargrama ->•• trabalho da A.
8.CA-. constando do mesmo,
em face de resoluçar-« apto-
vadaa no 111 CnurrMO. a
criação de um Dípa«»'nen'<o
Feminino.

^«^«.-^^«.«.«ilWSS^^
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11 Dia 17 4* Cferr«>» mi If*

COMISSÃO DE ENSINO
— As Diretrizes e Bases

do Ensino serão objeto de
aprofundado ettudo por par-
te da UNE — afirmou M. —
E' pensamento nosso criar
uma ComUsao do Problemas
do Ensino, à qua) (icarno
afetas todas as questões re»
latlvas ao entlno. Em sua
composição, entrarão estu-
dantes realmente compene-
tradot. dos problemas do en-
tino em nosso pais, capazes
de trazer a luz novos e pre-
cioso*» subsídios. A essa co*
mUsil» caberia o estudo da
qucttflo da cátedra vitalícia,
que a bancada paulista, no
XIX Con:».reso, trouxe a de-
bate e quo .i--.it.. ser dis-
cutlda pelos estudantes de
todo o pais.
CAMPANHA ESTUDANTIL

Finalizando, o presidente
da UNE afirmou que a tn-
tldnde deverá lançar um mo-
vimento visando desengave-
tar o projeto de Diretrizes e
Uas?* do Ensino, que, reco-
nhece, tem sido vitima das
manobras do sr. Gustavo Ca-
panema. um dos responsa-
veis pMa atual estrutura dc
nosso ensino e que quer a
todo custo mantô-la. — Acre-
dito, no entanto — concluiu
—, que é possível realizar
um grandioso movimento
nesse sentido e obter do Con-
gresso Nacional a discus-
são o aprovação da reforma
do ensino, reclamada pelos
estudantes e pilas necessi-
dades da vida brasileira.

Ui ANIVERSÁRIO
DA A.ST I C

Em comemoração ao
11» aniversário da Atso
claçao dos Servidores do
Trabalho da Indústria e
Comercio tfuneionáriot do
Ministério do Trabalho),
grandet fettejos serflo
realizados. O programa
para as comemorações te-
ve Inicio, ontem, com a
poste dos diretores do
Setor Social. Em prosse-
gulmento, hoje, em Cam*
po Grande será oferecido
um churrasco, com um

•-..!..!•¦ baile a noite no
Clube Inap!árl03 Metro-
polltano. Dia 16. tora Ini-
cio um torneio do tônis
do mesa. Dia 16, homonn*
gcns aos ex-p.es'dentcs
da ASTIC, e exibição do
filmo "Sansflo e Dallla".
Dia 19, um "show", no
circulo opírftrio dc San-
ta Teresa. Dia 20, ssrft
realizada uma escurs-to
na Gávea. E dln 1*, o en-
cerramento das fístlvlda-
des com um grande bat-
le dc gala.

A Associação dos S?r-
vidores do Trabalho da
Indústria c Comércio con-
cedeu anist!a a todos os
associados cm atraso.

|»r, MUI.»

í>r. MUI..., úl M..r«L lllirry
mtS- - - Ubututo «tu do In»

titUIO, ..; -rv- ' -- a
empresa para trabalhar.
Esta áxpensou-o, ¦¦...-
quer i...; j/-iiic aa Inde-

- --.....«--. com base no
salaríominimo que re*
cebla o çon*ulen-e ao or>
ter o benelkk» prevl-
dinclârio. Quer aabíreo-
mu deva receber e que
lhe devem.

ilESPOSTA - O empi«*
çhiIm que, obtendo alta do
instituto, ao voltar ao ura*
balho e demitido, deve re-
eeber a« Indenizações legais
na bate do salário mínimo.
em vigor a nâo na base do
salário mínimo que se acha-
va em vigência quando o
«mpregado passou a reee.
bi»r o beneficio previdência-
rio.

Dirija suaa consultas à
IMPRENSA POPULAR, ae-
çSo * CONHEÇA SEUS DI-
REITOS». Rua Álvaro Alvim..
21. 22' andar - Rio de Ja-
nelro — Distrito Federal

m» 1? d* eem-nt* *»ürt !**•
jiarto o pleno no Strutt«*iv*
do* Altaisttt | C«>*«urelr4*
.<r Niterói, c«««>rr«ra um*
th»ps d* unidade.

Trribttiiuuior**
r<ni \'nnmnr-íMí

O Sindicato daa TndMlM
dores n* Indòtirta tí« Ta*
manco* Santo* a Forma* pft*
moverá uma a**embiéia no
próximo dia 1», ã* »7 ^t•^r*,•
a ílm de tratar do rea)u»tí>*
meei© «--darial d» corporaç***-

OflCiAU
«le M:tciiiinav

Dl* 20 do corrente s#rè
walliado o pleito no Sindica
to do* Otietals de Máquinas
da Marinha Mercante para »
renovação dos m«*mbro» d»
pratorin » Cen»flho Fltu-sti

Kmprefj^dOii
no Comércio

Nos dias 10. 11 e 12 de •«¦
:.-..>...• próximo, terão reali*
zadas aa eleições no Sindica
to dos Empregados no C

M piruMss * gan*fihL. :.;

mm
VldrelrcH»

tle m*rèi
Ho frtitfme 4U tí se

rio retiliftdaj a» eM»<"-- - -
Siwlkftw 4m TratMíM. -¦ -
ua In-lâtirt* da VMf.» -,-«
NUeróf

^odoviÁrios

O ünd^ato sm Cenéui»
re« ii» Velmlo* RuioviJm*
^ i..:i...i.-ra um» 'í*v-*««'N!#**
tio próximo rtia 1JI, A* 19 m
ra». a fim de tomar emhe*
cim«nlo da* ne*f^a«dti if
pa«imtTilo de anm*f.{n rala
«ial e autnrii»?**. da Mrüo>
fia a "i«v»fl«»r um einnm*il-
mo narti o wimenia doe
salário* Ktr*f9j4ec

Atores Teatrais
O sindicato d*-* Atem Ti

trai» Cenógrafo* » Crimfe
nlco» promoverá uma itamn
h-Mü r?"ral no nróxlma d»»
j,\ a fim de tratar J* «*•
»untn< de InterítMMt? da terç»
ração.
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Besenha nmjAjgjBg
PROTTESTO CONTRA 0 FECHAMENTO BA ESCOLA POÜÜ

O Centro Acadêmico Edu-
tardo Lustosa, da Faculdade
de Direito da PUC do Dis-
tzito Federal, elaborou vas-
to programa de comemora-
ções para o dia 11 de agôs-.
to, hoje, data que a slnnla
a criação dos cursos juridl-
cos em nosso pais. N6sse dia.
na parte da manhã, have-
rá uma competição esportl-
va entre as equipes da Uni-
versidade, em disputa da
«Taça XI de Agosto*, instl-
tulda pelo DA. As 16 horaE,.
no auditório, haverá um de.
bate sobre parlamentarismo

e presidencialismo, com a
participação de Rual Pila,
Vieira de Melo, Prado Kelly,
Afonso Arinos. Ailomar Ba-
leeiro, Fernando Ferrari,
Gustavo Capanema e Apo-
lônio Sales. Às 19 horus, será.
realizado um cshow» artlstl-
co. com o elenco da Univcr-
sldnde e do Teatro do Estu-
dante. Flnalmcn.e, às 23 ho-
ras, no Clube Monte Llba-
no, será realizado o «Baile
do Cael>, cuja renda rever-
terá em beneficio das obras
do DA.

MAIS DE 400 MIL ESTUDANTES
SUPERIORES NA U.R.S.S.

OR

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS
PAULO VETAR
PIMENTEL
HORÁRIO: }

.1Í08COU, 10 (tP) — Còr-
ca do 800 centres de ensino
superior do pai*, anunciaram
a matriculo de estudanies.
No total serão admitidos,M2
wii? jovens, a"e amho* os
soxos.

Nos últimos dois mases,
foram ianunurados nn URSS
vários institutos. Admitirá
scu3 primeiros csfurfti.-ifes o

Jrisíituto do Medicina de Ke-
merovo (SiMria), o tnstitu-
to Eletrotécnico de Kuibishe-
ve, no Volga, o Instituto
Agrícola de Kursk o outros.

Ampliou-se considerável-
mente êste ano a matrícula
do estudantes nos Institutos
de estudo no turno e por
correspondência.

Um» comissão de morado-
res Co município de Marquês
de Vnlcnçit, Integrada pelos
Sr«. Franklin Silva Ara-ijo
presidente do P S D local,
vereador Jair Araújo, AUan
Kurdi Silva Santos, diretor
do jornal "O Valenctano". e *
operário Pedro Coelho com-
pareceu a Assembléia Legis-
Utiva do Ejtad). Objetivo
da vlrltn íoi o dc denunciar
o procedimento do prefeito
Benjamim Iclpo, que vem

fechando a* escolas pública*
do município,

Ultimamente, com*J tivesse
a Unllo Operária Valcncla-
na lhe endereçado ofic"o so«
licitando reparos no prédio
da Escola Primária Osvjído
Terr», que ameaçava des*-
bar, o prefeito decidiu fc-
coar a referida escola, tr.infc-
íerindo a professora e oa
alun:s para o curso noturno
do G. E. José Fonseca, fcssa
atitude desagradou, justrv

Destruindo a Versão Policial

PEDIDA IMEDIATA LIBERDADE
PARA OS LAVRADORES PRESOS

e 6aa. das j-i
Sas 5ss e •*&¦ !

i .ias., im
! is i'l hS.. -ii» u» r -w ,' hadiw <'i*>- IC •«-. I.i hs. i

(JONSDLrOKlO: !i'; Bua !.*. de Mutüiubru 134 ;i Nlleru) - .;-!.¦• •.'!!-.. •¦'.¦••; !

Moção de solidariedftde
Contestando as verrôes po-

lidais io "Diário do Povo"
de Niterói, o deputado José
Bernardo protestou contra
as violências praticadas con-
tra modestos lavradores de
Caserniro de Abreu, dez dos
c\Uü'.á se encontravam Injus-
tttmcnte presos na Cata de
Detenção.

O parlamentar petcbiita
destruiu as aie.vosias do rc-
íorldo j:rnal que visava tão
sòinen.c dar cobertura ã
farsa montada pelo preíei-
to grileiro de Casemiio de
Abreu mancomunado com ti-

ros do DOPS,

;o «Diário do Comércio»
Terminou o deputadi Jo-

té Bernardo pedindo provi-
dcncla no sentido da [me-
dlata libertação dos !svia-
dores presos.

A POSIÇÃO JUSTA DO
"DIÁRIO DO COMÉRCIO"

A Assembléia LeglslaHvn
Fluminense aprovou, por
preposta do deputado Geral-
do Reis e outros, uma mo-
çáo de solidariedade ao ior-
nal "Diário do Comércio", dc
Niterói pe!a corajosa cam-
panha c:ntra as arbitra-ie-
dades policiais ocorridas em
Casemlro de Abreu. (Do Su-
cursai de Niterói)

NEM BEBEDOURO EXISTE NA FÁBRICA BORBOREMÂ
NOTICIAS DE MOGI DAS CRUZES

DESRESPEITO ÀS LEIS TRABALHISTAS
Mogi das Cruzes, 10 (do cot-

wspondente) — Apesar de.
tuncionar neste município.
uma Delegacia do Ministério,
do Trabalho, a totalidade dos.
empregadores n&o cumprem,
as leis trabalhista . Na fâ-.
brlca de Máquinas Elgin, na.
seção de esterilização das pe-.
cas, os operários aspiram,
grande quantidade de pó de.
metais, que se acumulam nos
pulmões e prejudica a saúde
dos trabalhadores Essa em-
orêsa desobedecendo aj leis

nfto fornece leite para a de-
sintoxlcação nem mascaras
apropriadas para o serviço. O
mesmo sucede com milhares
de operário, da Mlneraçüo
•jcral do Brasil, do uiupo
Jafet, sujeitos a desumanas
condições dc trabalho.

EXPLORAÇÃO DE
MENORES

Os casos de exploração de
menores atingem no mais va
fiados ramos uma proporção
revoltante. Nas empresas, de

(II)CRISE NO CINEMA ITALIANO
Como vimoe no comenta-

do anterior, as principais
íâusàs da crise do cinema
Italiano residem na séria
concorrência dos filmes ame*
rleanoe, no caráter retrógra-
áb da censura e falta dè
uma legislação adequada. Os
cinco cineastas ouvidos por
Cinema Nuovo (Amidei, An-
tonioni, Fellini, Germi e Gan-

. dlri) tiveram slntetlsadas, pe-
k revista, a» soluções pro-
pdStáS nos sêgulfltès pon-
tos: a) renuncia às próvldên-
óias governamentais e limi-
tação da entfàdâ dúa filmes
americanos; b) reforma da
Censura num sentido demo-
crático i c) criação de uma
eficiente organlzáçíio comei'-
ciai no exterior; d) produção
de filmes dè alto custo que
possam competir com os
americanos (Amldeí); è) pro-
duçàô de filmei com um ce-

ràlèr nacional, dè baixo custo,
àue âgrâdêrn cjtiêí1 pela quâ>
lidade, pela • idéia;-pelo va-
lexr dos argumentos.

Concluindo ás observações
Zttti tórne desta primeira par-ia âo iniiuêrito d«- Cinema
Wttòvo, podemos- írlsâr què4* depoentèa acentuam Como
èss*noÍ*H a necessidade dè- lhes ser assegurada «liber-
ââde dè expressão nôs ¦llrnl-
ies previstos pela Constitui-

ção» (M. Antônioní), sendo
ooneordes que o cerceamen-
to da liberdade de expressão
traz conseqüentemente um
âbaixamcrtto quálltattivo dos
argumentos, Igualmente, os
depoimentos salientam a res-
ponsabilidadô dos reàliz&do-
res e argumêhtistas qitè têm,
em geral, se curvando às irn-
posições dos pfõdütófes, C?rn
medo dá censura, Mas, a at^-
peito de- tudo, êst§ debate
mostra o;ué há todas as condi-
ções para Uma salda feliz pa-
ra esta crise, que os cineastas
.estão atentos õ dispostos a
lutar.

Já no próximo comenta-
rio sôbré a CfiSè no Cinema
Italiano publicaremos alguns
dados o depoimentos presta-
dôs âo semanário Vle Nuove
que também promoveu o de-
bâtô ém tomo dâ situação
atual do cinema pênlnsular,
* qüé complementam as í ae
ate agora transmitimos áos
ftossos leitores.

VOCÊ TEM
O DIREITO

0e eècolher 6, Melhor preto i
4 méihur preíO é o de AMAUttY:
Camisa Mutltlo Italiano preU o
.'.arinhó 6/ írl»o* brincos « par»

Uí dé Cf* 130,00. Carrilsa SVi F1U
pdàs us cores CrS 220,00.. RUA
JA ALFÂNDEGA, 318. - 1.» AN-
?AB. RUA VlNTfe DE ABRÍL, 7
- LOJA, Atòflâeww osin 5*!*..Dias.

-^aaéart^jM»-*»**»**!****»» <i¦* i>w>«Mair.-.—a^a.irnti ar- —•-

ônibus so empregam menores
afora os motoristas. Nos ba-
res-restauran.cs, como acon-
tece em Braz Cubas, os mora-
dores são desenfreadamente
explorados e até espancados
ç.uando protestam. Tudo isto
. e verifica tm escala sempre
crescente, sem que a delegacia
do Trabalho tome qualquer
providência, visando coibir
estes abusos o desreispeito.i,
às leis trabalhistas.

FALTA AÇÜCAR
Quanto à questão do abas-

tecimento e da carestia de
vida, o açúcar continua so-
negado e no câmbio negro.
O preço do fó' foro está sendo
aumentado por conta própria
dos negociantes. O concosslo-
nárlo dos dol bares existon-
tes na Es ação da E.F.C.B
elevou para 70 centavos
quando o tabelamento esta
belece o preço de 50 centa-
vos. Outras casas, como res-
taurantes e bares, já cobram
80 centavos. Enquanto isso.
o povo e ós trabalhadores
unidos aguardam nó próxi
mo dia 10 a decisão a f>sr
tomada pelo Pacto de Uni
dade em São Paulo. Tonos
estão dispostos a não sè
dêiXár évtjlnfâ"*.

O CAflÒ DÈ ãÜÊ«"É cóftieritario aqui eom
enorme simnatia em todos
os meios sociais e em Dar-
ticular na Co'ôn'a Sirio-T.ib-
sanfsa. qup ê bastante nu-
mêrosa, o ges^o desassombi'!.
do di eofõnPl Nfl«s«"-. n"cio
nalbatídõ ó Canal dn-Suez
recimèrandõ aquele patrtmfi-
pio iocy|tlmo é lir>on*-'-"<f*'vel
do povo è dâ iíaçâô èglpicioS.

A ciência mo-
derna acaba
com um sofri-

mento de
milênios!

SEM BOR
de Fernancl Lamaze

CONTÉM A PRESENTE
EDIÇÃO O CÉLEBRE
TRABALHO DE I.
PA*VLOV: "OS RE-
FLEXOS CONDI-

CÍONADOS"
Preço rio exemplar CrS 120,00

m TODAS tt LIVRARIAS

Do nosso correspondente
t í.a Fábrica de Tecidos Borbo-

rema, Companhia Fiação
Rio de Jansiro, recebemos
a segulnto carta:

«Mais de 1.500 operários,
entre homens e mulheres, tra-
bnlham aqui na Fábrica Bor-
borema em diversas .eções
e em duas turmas. Cada uma
dessas turmas trabalha 10
horas. O regime Imposto
aqui na fábrica é o de um
campo de concentração. Oa
operários sindicalizados são
vitimas de constante persi-
guição.

OS SALÁRIOS
Os salários são pagos nu-

ma media ds 10 cruzeiros e.
60 centavos por hora na te-
celagem. Mecânicos rserbem
19 cruzeiros, ajudante de
mecânico, 15 cruzeiros, aju-
dante de garagem, 12 cruzei-

ros, lanternelro, 19 cruzeiros,
e assim por diante. As con-
dlções de trabalho são a pior
possível. Os operários fazen-
o trabalho sem nonhuma se-
gurança, o que aconíece
com os operários que traba-
lham em ácidos sem nenhu-
ma proteção para as mãos
e os olhos. O refeitório exls-
tente é uma Imundice, anti-
higiênico. Não existe bebe-
douro. Os operários sSo obri-,
gados a beber água numa
caixa que sorve lambam pa-
ra o liquido de limpeza,

LICENÇA ?
Também outro problema é

o da conseguir licença quan-
do um dos trabalhadores se
encontra doente. A licença é
só mesmo conseguida quando
o operário está para mor-,
rer.

Aos leitores da ÍMPRENSü
POPULAR 10% de descont'

íi' "i °\\ ' ÍB ^1 àfiffl i fl aVi-fn iasaaM

VITORIA DO
SALÁRIO-MINIMO
AMAURv ystíi olerècendò a

preços especiais: Carrilsa de cam-
brala pele do ovo paia verão
CrS ÍOO.ÜU. felüaâo de frczelu to-
das rs cores Cri 180,00. Blüsüo

de trlcoliile Bangu cm iltvèrsa-3
cores. C;Ç 220,00. RUA DA AL-
FAHDEOA, 318 - 1.1 ANDAR.
RUA VINTE DE ABRIL, 7 —
LOJA. Atendemoí pelú RijSm-
bolso.
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ÓCULOS PARA HOMENS
E SENHDitAS PttliCOS

0& ANTIGAMENTE MA^Ul
NAtí F()T()t}ltAFI("A«, KEVELA

ÇÕES, FILMES. BINÓCULOS.
BfeÕDOLiTüS. &fC. (CONSERTf)S BM GERAL»™'" 

fodos poderii confiai na ÓTICA SÂO MIGUEL
íat(ío dé São Fiahciscoi. 23 — Sohrudo ~ Sala 9

2b>u

E o missivista assim ter-
nnina:

— «Todas essas irregula-
ridades têm de ter um fim.
Para isso estamos dispostos
a lutar. Não somos escra-
vos, e, sim, trabalhadores.

mente, oa p»i* dos aluno-,
pois sendo este» criarsflta
nfio i' dí-rôo estudar s nau,
fato que o prefeito fingy
lenorar. Aüâs. iceundí' d(*
clarou um membro da c-
missão n norsn ríporwjxa,
o prefeito Ielpo r/.o :m It-
tcrêsM» em que ai erlant*f
aprendam a ler, parque as-
alm poderio ser expl«-*i«s
como o «8o outros mer»ef
empregados no trsbslhc de
capinar dn Prefctura. recc-
bcmlo apenas Crf 10,00 per
dia.

DKPUTADOS SOLIDÁRIOS

A comlssio valínciana
foi recebida no LcRlsIattve
Estadual pelos deoutados
Bererra de Menezes, Vascon-
celos Torres e Irtneu Jofé
de Scuia. "E êste ultimo ü-
cou de, protejtar cant.*a a
atitude do prefeito de Mar-
quis de Valença e solicitar
providências a respeite.
Também o deputado José
Bernardo solidnrizou-se, com
aquilo que ele considerou
um crime: fechar «scolas,

(Da Surcursal de Nitcia!)

PÉSSIMOS SERVIÇOS
DA CIA. TELEFÔNICA

Denunciando os ?•'•¦'
senlços da Companhia Tele-
íónica Brasileira, o deputado

, Aécio Nane! protestou
na Assembléia Lcglslatlví.
do Estado do Rio contra c
íato daquela -emprese arrfr
ricana não vir cumprindo c
contrato firmado com o gc<
véi-no, mormente quanto ao
compromisso de instalação
de aparelhos telefônicos em
S5o Gonçalo.

(Da Sucursal de Niterói)

Sindicato dos Condutores de Veículos
Rodoviários e Anexos do Rio de Janeira

-Sede :Rua Carnerinu, 66 — Telefone: 43-310L

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
.A Diretoria do Sindicato convoca os motoristas, des-

pachantes e trocadores de ônibus e a classe em geral a
comparecer à Assembléia Garal Extraordinária que se
realizara em nosas sede social, à Rua Camerino, 66, no dia
13 de agosto de 1956 (segunda-feira), às 19 e 20 horas,
em primeira e segunda convocação respectivasaente para
a seguinte.

ORDEM DO DIA;
.a) -— Tomar conhecimento das negociações £m torno

do pagamento de aumento de salários;
b) — Autorizar a diretoria a levantar um empréstimo ;

.para o pagamento dos salários atrasados.
«Rio de Janeiro, 6 de agosto dê 1956
Antônio Coutinho Hale — "Presidéntí!

Iassi mm®$ io$>>

ÓCULOS
OTUiLA SANTA tÜlíÂ

MlLoFOUt - ÍÜSIADO ÜO KaO<ámtèrí<M em gerai - A"tfetti-Bí •^tisdüaài
Ê C AZEREDO

Sjuíü e> mísa.Jirjjj-, Twieúim •Üím Mstoma ÍVÜ

b&Bêflgew e MBtprSaiu niai-t. Cunatrutlfio — lljoioa ieini.0, MÉBlSIMl
tottiL Cüaseaio. Cai. luusm âitnltâjrtiim «te

mm N. CORDKIBtl)
BBtía) Ona. sasatasa»» (Sn csauiroo. 39 — Eitaofe) t£i amsiito) =. a (&s SEM

A educação familiar em íodòS ôs ãetís múltiplos aSpéctòs: 1
a disciplina è a autoridade paterna, os jògôs, â âllmén- ú
tárjfio e o vestuário, a arbanldace, etc. -- eis o isíiit ú
desse préMoeü livro, indispensável á todos ás ôâís §uè a

f} de*sejàrn áiv uma educação correta f>. participar àtíVâ- Í
|f mente ds íormaçâo cio caráter dos entes.que lhe sâo ||é. mais caros É

yuandu precisar ae um bor.i-
Denu, um életnoisla uu de ra-
zer uns reparos na sua rasa,
procure u sr. UUtvKL' btJlJlsa
liUlMAHAfS, ru» du*. iiiVàíillli*,
i«* . tuIlUòS - i'él- ill-òlio.

.v .-• ijaiiitlidôi.
fVfiáMÇAOl Jc-5.w r. ixiiv») «íf-

-l>.vt v;rvlef..i do plnti'-a=. »íi i.- -
¦ t.l ..-oIüorcS-O .'!« tSOOS, 6.rlÜfc.
.us é iervlfiü de ffiflfDlfO. >
quem interessei, tele/ons.;- pai'*>:
:-i2-S370, .ieiif».:- TftWfín -V"n PS.U-Lã m.

ATUNtAül cum Cr$ 15.iK)ll,lK'
e entraíla VéflüU Unn. t-usii |idi
acabar, terrenü cedendo fe etra-
me, árvurfle fiutUefas h pücu. O
restante em BfíStaiôBS meneai-
ilé ürs 1.45Ü,DU s/jtlros. Ter.h
òürno-: téíienús reSldiiH.UilB, li-
gar EauihW!'':, clima de praiat/-Rt£Si «íin sa&üiKis. <lomlnt»>3 .
tafifttioS :io ç»ci'lí£u-lo Vllá s*
gre* -¦ éítaç&ó dè Pàclêilülfti .«
r.ia! cie Campj Õffirids — íáisii'
cora josí cufthâ - t*<¦• *&44ttà,
'M lM-tt.9 AH .'**,*.*!>*.

Ü SOCIALISMO E A EDUCAÇÃO
DOS ÉlIittÓSm

% d*? A Makaremui1 Fretas du ítitíttipía.f Út% -w.Oír

\^h I0UA5 tô-lJVAAtUAS

tam Mâirwh-âi trlortítâé Pèla&lti, 1 W® — Ms S®
MOVA ÍGUACÜ - L&KSOOS CO MÚ

-¦ H-,»--. -..- -¦- -¦ -- s*J ~—* . HT-Ultu.-

iDEPõSITO DE MATEELAÍS
DE OÕMSimtí-ÊlAO

AÜÂCLETÔ ÈAMOS MÂC&ADô
Vendemos pelo melhor preço aualquer material de construía— Compramos também sobras dè demolições, reformas

ou construções.
Rua General Polidora, 10 — Botafopo

Telefone 26-9226
•

má NOSSA FILIAL Dãl NOVA IGUAÇU íem-w, «í«" íí
grande estoque de tijolos, télháa, cimente-, areia, p*dr*8, ile-

iyn» 3ERRABIA èspecializaó!» *m ewjuadrlsjs, ta*:1:?, c?ú">'!,:'r
ri.B«.3, ela, — Jrtontíi "ênttègá

RUA 13 DE MAIO, 476 -- NOVA IGÜAÇÍ
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O MARIDO
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TE A PORTUGUÊS
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/« *4I,ia bom »»» Iiojf, k« Mameanfl, o liilfrraaniilt» fneontro —
UcHlaU-it-o m ir.eaiii|sfôtt rio eaitre-.fflôaifl DstiuUtUa — Juvaldo*

««Imir.i «o quadra Itwo

C Jn" *u1/ rf" •?í.mf,r? fl0 •,M,W<' '«•''•«•O t*0 Í«.f70.iíoi 60 mlthõe», o Zé terá o "marido": o último « táber. \
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Depolt deita» nflo m admirem, IHtort». O ?A Arar*,jo »:mpn dte, plero dn eonvir^o, qt o Vo-ro «j o w?»f lhor tiiiifl r/o Brasil. E' uma abalimda opinião.
f §í Dfc7.Ytl.<?UE£y.CI/(;TO

*'>>-»^*^i'»^i^'»Sll^t»»»*^**?**t**^l*»«tM>^t**t*,*

AbltfHlt» A tefrctia ffMm
(Ji «aílij^ví-lu f,V,V->4 Ml
fuliliul. jügiVw6 tt»|f -» II"-»
le, no e-uo* a>? waisranJ
ts muij4*» «... flttcengc a
da 1'urtut.Uiíá», >3tro«ettmt>o
um c'»t i..?ui9 iiiKc«v<sMiWi

O «jí,ilVlí0 lll.iVIlin-:., ' «• O
fa.ut.i« tU psliji», tua* !?*•
«Jpf* <r*o.*t-r #:na res?»
lín.i» «Ia 1 tJ.tuáuOift e, ír>
cluütiC. t.t t«uijtti*jitii.d«» O
m<v.*al «o» t*«>f..am.ji.>v« «Ji»
I/iutivat i. i.!iíi é dn* mo*
lltoi>» e ttjtlia e#ta» ««isptM*
i.» « um* atuação «r*t.n?..:it.,

I#. K««ta»ta a b|»fc*»«áa
ftjtjtu lt't-ftC*'í» ÍM »**»•* f»**
euirea i*>i,>* de r*mj»iO?t«io.
A Pan«gu*êa «pí.t, a»?.»»
rtnftintar « rat.ai «ií ip»
ttfj t»u»tfco ««te |»tW«í».-5« tr»
Uitrcim» «ai «li» pí* * «tt**
|ttt«u <tt,jt,*i*.tU*«»í titwtA
ua *vm*>> tiu Uáv.;a*

üua rrrnf,iA k oa
DtíSFALQÜB

Umiustito
|,fijti,«.«t-ía a

a l'^it-4-:-4íí4
i «it. .a «te (.«•

COMPLETO O BANGU

CONTINUAM CAINDO
RECORDES NA CHINA

I

t ¦ h.í^!mmm*^r^»t\ r^r.vV^ ^^£- .

CVm a ni*»«?nç<» de i-hí**o* Utula«x«, t» Btuisu •*»«*•
cm «¦.-.•> na lan.r «. u,n m
aj..-Mi.ni. j pata tj . ... ie
ti-u.i»::.. coiiira o S, C?*
tóvóv O «•cmi.it. fui «:¦• to
tmiiuUt.. acuMtido a vilária
d«ii iiiuUrt>s pur 4 x I. Tcntoi
di? U^clu, i .uuati li.ii.-n o
Ub«l«k>, |M»a o» t.itiK.fc» e
Grilo, pata «,*, a«?lrtintOt. Af
«--«.tf.}».- :

ll.M.Alt ~ N.,illliii... !>'-.
d«> « Uard; l>«kio II. /*•::...
« NMton; Cninrsn», illlton,
Ubaldo, Zlilnho o Nivio.

AtfflllANTB — l"t*»ta;«»tai
IXt?«,o «8 Navarro* UaM H.
A.%«t*n„a * Uarti lll. í* »i*as
((^itiwi, ítótio, G.d», W»i-
tom t itobètta.

UANtíU a CAÍlit) GIlAXilE

l^lo l)i*paitain:nla Aul<V
no»i«., j«iií4.üo m manitá «ta
«(«.iti-nt*.. ..*. ín.tti.io .uteni» oo
K i!.;:u « mia ••«... :->l.'*-:i«!i?
(.,;. ni},. ., pt. Ijii-.í.:.it (Jo Jo;;u
«It* ;.>*.«•:: o ü* «ÍOl* |«í*Ítnf
r*trio ittTintlití h% #,rn c m
liuia*, tv ih^tivamcnu.% trn
Jiiwça tioittta.

Halterofilista Soviético
Melhora Recorde Mundial

M»OSCX)U. 10 (AFI-I - O
ÍKiltoro>'tlf<;ia (iavi6t.ro .\i:... .t
Vorobbv, caíerjoria dos pesos*•pesados, bateu o rcforiie
mundial da «arrancaria a rio.s
t ¦**»os», com 113 «itiüos.

O anterior recorde «deaia
«?.¦.;t.-«-.:ii;.!a«:r* de pt»»»» e liai»
lerca catara cm podar rio pro?
prio Vorobíev, com lio qui»
los o 500.

fBÊl SC E L Â-N E Á

Três atletas chineses (Niu Uan-Chun, Chung Man-Ilua e
Tini Ch,v;igHitn, vistos «o /o/o) bnferam recordes nncionuis•Jurnntf as provas esportivas dos trabalhadores de Pequim,
Titmtsin e Shangai, realizadas nesta última cidade nns dias
l n 2 de julho último. A a'letu Chang Man Una, mãe da«fui* crianças, com 34 anos dt> idade, é tvnriondrta do
fiaimo Popular da China. Em tinitUrl dusnupcnho, Chang¦:*tabelvceii novo recorde nacivnai de salte, Ptn ¦iistthiria
jiitrn mulheres, com 5fi1 metros. (Foto álsírioutdo pelal uer Press.)

O 1TA.MAKATI - Qunmlo
parlamentares de vários par»tidos proclamam a lmp?r.o»
sa necessidade «le mw.ançn
nos Quadros do Itamartl
(tambím conhecido polo pom»
po:io nome de Ministério dos
Relações Exteriores!, mio 6
atoa. Mantendo uma política
de reboque no carro do De»
parlamento de Estado, o Ita?
maratl volta e mela desocon*
solha os clubes brasileiros a
excursionar pelos países so*
elfliistns,

O Itamarati, no entanto, es-
fft perdendo o seu latim. As
temporadas nos países soc'a-
listas sao muito ma's lucrail-
vas do mie nos chamados de
*r'vili>.acao crista», que r.Ro
podem oferecer a metade

SF DEVE VENCER 0 S PÁREO
»-.«

O melhor p-r... da reunISo «t*
hij«. reunirá um bom lute de
í^iius da último gcrav&o. En-
tre as competidor».* seleciona-
mou ir, uma paulista que apre-
tiL-nta boas credenciais para a
vlto.iu.

PROGRAMAS E MONTARIAS

E' o seguinte o prugrama, com
A* reauocltii :•¦>. monturlas, pa-
ra ns carreiras de hoje.

f- P.»HK(> — An 13.30 horatt
I.13U nt-trus — tr» 65.0UO,00
-tiirr.truí.

1—1 IUER1A, E. Castilho .. 58
2—2 TENDA, J. Murchant.58

3 luNEY, U. Cunhd .... 56
3—4 ACQUAVIT, R. frlgoyen 5G

li OLIA, A G. Sllvn  5G
4- 5 CltUZADA, D. Moreira 36

7 BONG LA' D. P. Silva 58

4» PARRO —
1.100 metros —

A* 1M.I0 linrns
Cr* 53.000.00.

Es.
1—1 KENNY, U Diaz .... 56
»- 2 •ONGLE. G. Almeldn .. 60

3 n. BLEU, E. Castilho 53
» * SANAM, A. G. Sllvn K

ft MAR ISCA L, J. r.nicn . TM
4—6 MINARRO, J. 1'ortlllm "12

7 IifARZINHO O. Ullnon .14

5« TAIIEO - Pltfi.MIO «1'Atl.O
CRSAKi — As 13,40 hnrns —

t» PAREÚ
3.S08 (tii-trüB

As 14,13 hnrns
Cr» 60.000,00.

Kl
1—1 LA REINE, D. Moreno 58•i RASPA, J. Portllho .. 56
3- 3 LEA, G. Almeida  52

ãUAVE, J. G. Martins 58
8— r> 3ARCA, i. Marchnnt . 58

'ItiNUCIA, A. Nerl ... 52•4—7 HABtLLA, N. C. Pereira 52
3' PAURO — Ak 14,40 h.irn»

*."300 metros — Cr$ 60.000,00.

Es.
t- 1 KAYK, S\ Irigoyen . 54

2 lhL\ I. Amaral  52•3 UASCAIUA, A. Marcai 52
« 3ANS GENE, nüo corre 58

3 S IIEMQLIUDR, J. Port. 60
4 NORDESTINO, E. Cast. 60

- fl itOMANDULO, R. Mart. 58
tí P1RATINI, A. Reis .. 52

«0- -"• D. 1'OWELL, J. Tiniu-o 54
8 REVOLTADO, N. C. Pe-
rclra  52

I.fiou metros — Crt
1—1 CINDERELA, F.

2 BORGIA, E. Castilho
2—3 URGÊNCIA Mar.-hiint

4 KUTY, ti. Cunha ...,
3—5 IP, J. Tlnoro 

6 INKISSI. A. G. Sllvn
4—7 Il.LORA. J. Bnrn<'H .

8 COl.I.ETE, L. Lins ,
« URA!'NA, O. Ullfla .

120 000,00
Irlg. . 55

.15
55
55
55
55

53
It' PARRO — As tn.lfl hi.rns

1.SD0 metros — Cr$ 80.100,00
IBETTINO).

Ks
1—1 HIBERNAI* J. Porllnhr. 56

HASTA MANANA A.
G. Silva  54

2 PINTARRO, D. Mnir-nn 5fi
2—3 MALHATAN, l. Rnrb 56

4 KlttSIl, excluído  56
WINNER BOV. P. I ,ii lirp 56

3—5 Dlil.FINO, nf\n corre 56
6 SATRA. A. R"ls 51

PIRCTPl'I.O, S. Hrnr. . 56
?f^—7 HOYA, nAo corre .14

« DÍSTICO, J. Lop?g ....56
« --"EIIERAL J. Graça ... 56

7«* TAREO — A«« i(l'l) hnrns
1.403 metros — CrS 65.000.00
(AIETTrXG).

Rs.
1—1 COMMODORE, A. G.SIIv. 55

2 JET BÊAT, R. Gnrcla 55
2--^3 DIREiri-IfS, O. Moura 55

4 PETER PAN, Mnrchant 53
3—3 RKLICARIO, J. Ramos 53

< UUO, A. Mnrçol 53
4—6 M1NAZ, D. Silva 53

BOTAKOGO (ex-Japa-
earv), E. Castilho .... 53
FIM, A. Nerl  53

S» PAREÔ
I ..100 «..«•: ros
(III-.TTING).

As 17,10 hnrns
C'r$ 00.000,(10

1—1 KZERADE, A. Nahld
2 ORTAGA, J. liamos ...

2—3 LÍVIA, L. Dlaz
ECAIIUNA, J. G. Mau.
ARESTA, A. G. Silva

3—6 IMí-ERATA, E. Cuslllho
EVASÃO, A. llols 
RUMBEIRA, O. Ullôn

4-!) CANÇONETA Moreno ..
lll OSASTRA, I. Am.linl ..

11 TELUS, J. G.aca ....

Rs.

^T

NOSSAS -.(i(mpicAÇõ:
Acquavit —Ibôria —

Oruzada
Sarça — La Reine ¦

Sans Gene
Kayalc — Demolldor —

PIratInl
Minarão — IÍDny — Joi 'e
Ií - Cindsrcla — U.--

gôncla
M:\lbatan — Pcdsral —

Saíra
Imperata — Livla — Kzo-

rade

do conforto «los r-o^cs sccla»
listas as dtlisaçlrs vlsitan*
tes, Sibre isto temos o Cs-
poUnsnto lr.cu3*»:to tío pre?
sidente da Portuguesa. Pa?
ra o rir. Ma.tnlltaes Cr.stro,
o quadro luso-cariora só ex?
curs.onarâ, n*jora, ao3 pai*
ses socialistas...

APLAUDIDMOS - Fnus-
io ds Almeida, diretor do De*
partamenlo de Arbitro.-, está
tio íirme propósito de meiho-
rar cada vez mn!s as nrbl*
trn*rens. Fausto já conseguiu
taz~r o oue muitos delxe~m
Kc^n metade. po!s fim tido
«ncitos até r.."!ora. Apoia oa
lu'zrs ovando se faz n^ernsâ-

r!o e critica-o quando mui*
tos nflo têm tonete para ls-
to. A'nda s«Vv*<-* a arbitra*
Rem d? mr. Cross, no pri*
tTi"iro Brr-f-ii x Tchecos'ov.1-
qida o di-etnr do Opi.irta-
nr—ifo f'p «*rh'troi achou me
o 1ti!7. hrita*»'co foi com*-^'».
cento rom Z^mo <e oll^m
pu0 /*'">-*i»»io f* f't RáTti. t*'it?
h*» r'» FiitKtol rr,o o etíittl-
.c-ndo an a^dir Dn'?t**|.
Tr».r**>bám considerou fa"*n a
trnrca^ío t'n nena'tl: Cross
só o marcou atendendo ao
|srt«|>lr\l|»:V.l.f) n flrkl^.p., po*^1 -• j
n rerrrn, n ftó1"'ro tch#,e',**'o.
v.-cn nidcr no n~ci antes do
chute de Djalma Santos.

P-PPOT.A NA5? T,AP.A>T*
JF,TRAS — U*i d'íi nn se*
nina, o dr. Newton Proa
P^*****"¦ tn -"Pf-^n o-í <<^*rn*í*n*,(»9i
di F,ii**iin'*ric? inr.tri'!nr'o-n«:
P?Vfi c-'\VR"J\n r—*o"t,"a. !•'-
^'•nr\n p outros assuntos c«e
IntorPsse.

O Flamengo criou uma «es-
c.Va» no ano passado e nfo
sabemos porcuri cargas dá-
pun.s não continua em fun-
cior.amcnto. A^ora, é o tricô-
Íor ene fa-. rsrcur/rJr erra t":a
iniciativa. Tomara que a mo-
c'a pr^ue...

REELEITO
AMAURY, continua, nu presl-dStleln tia luta contra 03 p.-.cosaltor,: Pijunia tle trlcullne D«n*

sú a c.-o nno.oo. Pijamns düvom
a CrS ír.o.tio. Cnrhlna Drurica
manca cbmnririu ii? cambrai-
n'ia n CrO 1G0.00. P«'"A [)A AL-
FANDE0A, 3'H - 1.» ANDAR.
RUA VIMTlí DE AGItíl,, 7 _
LO,!\: Alcmtcmos pelo Reem-
bolso.

(fwviw J«»a!d#, é* Tite «:»#»
i*#H9?»Hei*Mi fim «quiti* o
pjami»s» $t) vif* pn%nm í»
mtootiMim *fd'.«i* ptçtfi»
nua. etya ató.i.-ij, p«r «s»
fÍ4Uncm í»,s^.8. i^ihí» tetub
roi5| ««fii» p,ejíí!jíi ga «jm»
iuiita, 'iTBda.ttj, u fM*ij,0'ji>
ena tvt.iMn n «lattir, «,?*#
tteptU^refà «tru^n».»* o «.„«»
Uo «Sa üti.>iii«:i«t,*.

AS tMUI tt.

A« *«iu«t»íí pura o M3»
denta mj,í«» «ruju uuivi n?,á

-» .'t.r< ho.KA «p.t?j.ti.iii-
•**^âo ta sf#*juint«j m^nvim;

n.AMi..\«:ü - anmt^,
to; 'rtmitw « r*tv£o} {j,r«|.
li... Jfi«,jr t* J*>;«Att; j«« 1.
limliiilu», intíitt, L*va.'Í3;o «
ií-tgaSo.

POliTUClürSA — Anlo*
n niu, Otwino « J(.ra!d«|
l...«oi-jir. Henrique e Mário
Faita; rui.», GuMturmt*, J-i-
ne, i; t'..«tu e c.-. t.

'¦?:.•> ¦¦ *

¦ ¦' ''*£ * l*k »è^"-- ^ <V« ¦*«,¦'«v.-*-*;*'- V;y W •"•»ill"!sit^.:"/T ¦.- - ' . , »* ,
r'i''*$(\syii f * "• '? -,-¦ '.?" .:í:»,Sk ¦« . .* 

''*-i "íVi'' 
M,s .£» £^v''- * **i *-*>íi

JoguttKti da Portuanéxu entrando cm campo por ocasião ds um jôyo cm Lüp-.ij (Alemanhat,

K SLà-i
1 1SDorce Indepenitenie &

* »«H t+t+stt^+sJSSlttstrV+^trhst^ists^tt^ttt^t*

S^Á EMPOSSADA MOVA DIRETOR
CO "UMD03 VENGESeiGS F. C."

anihO G. PEEBIKA O riOVO C3I.IAM.
DAMTE DA SIMPÁTICA AORIMIAÇâO
— IÍ.1PREÍÍCA POPULAR CONVIDADA

CUTÍÍOS DBTAL5IE3DE HONRA
Eleitos cm recenie e movi»

tne.itodo p.c..o, serüo empos*
mulos na nolic de hoje os no»
vos dlrin^nics da Unidos Ven-
ceremos F.C. de Ricardo Al*
buquerque.

A Chapa vencedora, queco.i':rcsn os mais obne-jade*.
bataihaclorcs da querida a*rro»
.•..:.! ¦..') da Estrada S2o Ii?r»
nanlo, tem tudo para lazc
uma boa gestão, pois conta
com inteiro apoio do quadro
soclc] e moradores da Lo^a»
lldadc.

CIRILO G. PEREIRA,
UMA ESPERANÇA

O jovem desportista Cirllo
G. Pereira cm longo e tra»
balhoso plano de trabalho du-
rante os anos de cxistôncla
do clube grangeou um sem

número de admiradores e seu
eaíorço íol recompensado ao
ser conduzido à prcsldônela
da clube. Representa o re*
íerldo tíesporím.a tir.m cs?-*
rança do quadro soelul.

MONUMENTAL. BAILE
Er.corrnr.do os íestejos, Io?

go r.pôs a pose da nova dire»
torla, que se darfl. às ?2"1
horas, haverá nrtlrriado bale
abrilliantado por Orquestra.

iriPREIíSA POPULAR
CCWVIOAUA UE HOKllA
Acuramos e r.*j.'adrcemon o

gentil c amável convite envia*
Co pela Diretoria do clube o
Lm de que participemos dos
festejes. Comuniramos qt.e
Ia esíarcncs reprcsen«r.<'o
por no*ro companheiro l",
Tír:beIro.

A DIRETORIA ELEITA
Prealdente: Cirllo GonCal»

ves Pereira; Vlee Presldent":
Josi Cínvlo de Ahdredc; 1.*
Secretário: Afonso 1'orers;
2.» E;eretf.rIo: Luiz Raclin;

• .* Treoure'ro: José Alves t!e
Oliveira; 2. Te-ourelro: lie*
lo T-bs; D. Esportes: Jocô
Lopes.

FREI CANECA X FONTOURA
Ho'e, p:la tnanliã. as cçal»

pe^ tío Frei Can:ca Eletr-ci»
dade o do A. A. Fontoura
catarão cpip:nhr.dos num
jò*;o r.mIsto.*.o tle futebol-

Ar6s . partld:i. os dlrlscn-
trs do Frei Caneca hoaena»

Voltou a Perder o E. C. Centenário

Paulinho estreará jogando na meia esquerda — Ontem pela manhã o apronto do Botafogo— No Fluminense: Valdo não jogará — Detalhes do ajuste" tricolor

I
As equipes do Botafogo e

Fluminense se movimenta-
ram ontem no ajuste final
para o grande jogo que vão
disputar amanhã à tarde no
Maracanã, Os alvl-nigros
treinaram pela manhã, en*
salando os tricolores na par-
ie. da tarde.

CONTINUARA
WILSON MOREIRA

Os botafoguenses apronta*
iam com um coletivo de 60
minutos, que finalizou com
a vitória dos titulares por
líxO tentos de Garrincha e
Wilson Moreira. O único au-
isente foi o zagueiro Nilton
Santoü, quem mereceu dis-
pensa de Zezé Moreira por
íima pelo selecionado brasi-
üciro.

O avante Paulinho, que
astreará na equipe amanhã,
voltou a cumprir destacado
desesmpenho, ngora melhor
«entrosado com os novos com-
oanieiros. Mantido no qua-

Estupendo!
Sensacional!
Arrasador!

t&ncamonto Oe AMAURtlBlusões de Couro Gaúcho •J.»S
S50.00. RUA DA ALFÂNDEGA;SIS - l.o. ANDAR. RUA VINTEDE ABRIL, 7 - LOJA. Ateod»-'«ruas s«sAb Sembalst».

dro principal, Wilson Moreira
certa desenvoltura, garantin-
também se exercitou com
do sua presença no çlássiciacom o Fluminense.

A equipe alvi-negra forma-
rá amanhã com os seguintes
jogadores: Amauri; Orlando
Maia e Tome; Nilton Santos,

,Bob e Bauer; Garrincha, Di-
di, Wilson Moreira, Paulinho
e Rodrigues. „

NAO JOGARA PAULO
O antigo defensor do Bon-

sucesso. Paulo, não partici-
pou do apronto tricolor, e
está fora de cogitação para
amanhã. O médio Altair,
que vem aprovando, conti-
nuará respondendo pela asa
média esquerda.

Os tricolores treinaram
também durante 60 minutos.
2.:0, dois tentos do avante
Léo. Na extrema direita da
equipe titular Telè p Con-
verti revesaram, «:• Robson
ocupou o centro do ataque,
substitui"'»" a Valdo. que

lido sem condi-
çao nsleas pnra jogar.

As equipes treinaram as-
sim:

Titular: Jairo; Caca, Pi-
nheiro e Altair; Jair e Clô-
vis; Telé (Converti), Robson.
Léo Jair n Sssuria^

Suplente: Castilho; Mari-
nho e Roberto: Pedi o, Dò-
cio e ítalo; Paulinho, Hugo,
Alecir, Romeu e Quineas.

Na partida de amanhã a
novidade tricolor será a pre-

¦mi::.

sánça de Robson na equipe.
Como Valdo não rorle jo.'jnr
Plrina deslocou Lio para o
centro o Ivan entregou a
m:ia direita a Robson, quese achava afastado há ai-
gv.m tempo da equipe.

V .•-•'o a a*>?ess'nte. fra»
ca atuação, o quadro prlnei»
pai do L. C. Centena..o foi
batido por 3 x 0 no último
domingo, num amistoso i«ir,-
putado frente ao Rio £."to
Paulo. Na primeira cia..a ó
jôno, os alvi-vertíes ainda
conseguiram íazer frenie bos
oponentes, cedendo to-Iav a,
terreno nos minutos fineis.

Os tentos do vencedor íj-

ANIVERSÁRIO
H DH0DQCQ

O dia de hoje se reveste
de grande significação para
o futebol inciependonte tlcs-
ta Capital: o Deodoro A. C,
uma tradição dos desportos
ariadoristas, completa mr.ir
rm .ahlvcrs-rio i-e sua fun-
dação. São C4 anos de e:;is-
tSncia que vê transcorrer a.
popular asrcmi.vão do su-
búrblp de Decdoro.

Era pensamento da direto»
ria do clube aniversariante
festejar o acontcci.r.ento no
dia do hoje. Surgiram toda-
via algumas dificuldades e a
fecla foi transferida para o
próximo sibado, dia 18.

ACÉTA JOGOS
O Seie de Setembro, da

Rop!ía Miranda, eUâ empe-
nhac.o e:n conseguir jo:;us
para a sua equipe principal
do lulebol de salão. Os Ihíe*
tossades pederão remeter ofi-
cios para a Praça Oito '.e
Maio, 135 B ou comunicar-
•se com o sr. José Gonr-:,

tu
ram consignados por Cai 1-
nhos (2) e Nilo e r.s equipes
Jmnram nr-?'m formadas:

P.IO S. PAULO: Almir; Ilé-
l'o c Meuro; Ma-cir, Ivan u
Antonlnho; Flávio, Tião, ili*
Jo. Jorge e Carlinhos.

CENTENÁRIO: Jorge: Ral*
mundo e VaviV; Dldlcò, João
e í'a'va''i"; Jcsvs. Osve^do,
Jvarl, Bornardino e Ciia-
£03*

grarr.o os Integrantes do -'u»
he adversário com um co-
quitei.

CAMPEÃ INVICTA A
ecjuipl; PO GAS

O campeonato promovido
pela CE-il-D-M-CA., enti*
dade caparllva dos tdaballia-
do,-:s da Liglil, já atingiu no
seu téimino c .sagrou-se caiu-
pão o quadro do Gás. Os no.
vos campeões levantaram o
certame do forma brilhante
can nenhum pmto perdido.

A colocação foi a soguir.ts:
1." — Gé.i, cum 7.eio ponto •

perdido; 2.' — Telefônica
corri íi pontos perdidos; .'J.'

Tração Forra e Luz. an:*-
l;os com 5 pontos; c cm 4."

Prci Caneca, com !) pontos
perdidos.

FUTEBOL DE SALÃO
EM ROCHA MIRANDA

pelo telefone
Hermes). •

'529 
(Marechal

TRABALHADOR
LEIA ISTO

Blus&o tipo popular cm tortas
as tor-" xaürcz c liso a CS
1ÜU.ÜÜ c Ci'3 1^0,00. utoriu es|ic-
clnl ile AMAUltV. RtlA UA AL-
FANDKC1A, 31» -• l." ANDAR.
RUA VINTE DE AP.ltiL. 7 —
LOJA. Atenuemos pjlo lleum-
liolso,

I
fet* *. v '' ' ' , -tw/>í

C\HTA9A DIFÍCIL
para o ai a nsra
Compror;.*?•• n doa mais dl»

l •> raltinrt. nu tütxle de
:-.......... o II C. Ana Nerl
tia c... ..... «!* i,.... .in,-,,,. ao
o^rcesr csrrlkats ao pujan.e
C4::uaU..".u do 21 de Maio,
na praça d.- espurtea dísíe.

u Depar«aiii3,i:o Técnico «*o
Ai:a Ileri vem por nosso In»
tcrr.ti.tiIo soüclior o pontual
cor.iparecln:üi:o «'? todos r§
o;'cirs asnlranies e ame-lo
rea. is 12.C0 horas na Séú»
tia Clube.

GêRl CCOTCniISCQ

0 C:rc- F. C. de Dan.Tü,'
avisa toa c.i*s ci-l.*ir£o* qse
Ciii. crr.i cor.iprontisío pa:a
amanhã. PcsíuI p.-era ds cs»
par;cs. Mniendlmcntos p:!ofone 5, Danrru d.;*r/s d«a 13
lioraa esm o Sr. Cantrara».

F2P.DEÜ
0 UBgfatòâQE

A equipe principal uo vt.1-
berdot.s», de Coola Uarros,
íol (jolcadá pelo conjunto
tio Drasiliero no domingo
pa3uu.it. cm.pariidá d«spu.a»
da, na 1'rai.a do Carmo. Loa-
r,y de n*ires-;ntür o mesrao
volume de jô.to tia npreeen»
ta-ão anterior, quando
Impôs no U.D. Coelho Neto,
o r,'b0r;bde foi tir<*sa fà-
ri! para o Brasileiro, que
cd:uerjulu um marcador de
4 x 0.

Marcaram os tantos Inãcio,
P.dro e Zellnho (2) e nn pre»iv,-..„r n p,-"-.^(r'0 venceu
tr.mbím por -1x0.

AS EQUIPES

BRASILEIRO. Mnx: Pntt-
lo p Enrico; Veilo, Dene e
Vp'r.Inho: lií'i---« ?In;-ques,
E?*0 7,"l<r\'>n p P"f]-o.

LTBEROADE: To-"-; r*?».
nnfi!to c Jiiar"-: r>x-***>',i «i'*s
r;!o c Pettloj Min*»! Zlzenan»
do, Paulinho, Cumnr e Ez-
quell.'GBÂNDiOeo TORNEIO
ca mmpps) a. c.

O Fundarão A.C.da Fun»
.daçâo; em Deodoro prumove»t;t amanhã um grandioso
«Torneio Futcbóllsllco» na
categoria de Iníahtó Juvenis
com a presença tle seis equi»
pes: Fündeçflo, A*nerlcnno,
Guadalupe, Sandu, Saréo, Ou»
ro Preto.

FACA. VALER
O SEU DINHEIRO

Camisas brancas «lo trlcollna
Nova América u Cr? ir.n.no. cal-
cas o blunOcs tipo americano a
CrS 211(1.00 o jogo. AMAlIliy.
RVA HA AI.KANDEÜAi 318 —
3.» ANDAR. HUA VINTE DB
AGIUl-, 7 - LOJA. Atendemos
pelo Reembolso.

i^^t^^^iP^1 
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O oliohâ acima fecalisa o quinteto do Barro Ver-
Di&lho, que vem lidcanCo juntamente com o Grêmio, o
l Car.ipvoiiato de Futebol de Salão patrocinado pelo
Üi'é;n'o S-jcicl Eaportivo Pecha Uira-.iáa. Até o presente
o pa-.iorama áo cirtc.ms apresenta o seguinte resuUado
v.% tâo'.'.a ãe co.ecanões: i' lusa,'. O.êmio e Carro Ver-
milho 0 p.p.; C» lugar: 

't 
Bandeiras e Calamidade 2 p.p.; ¦

H' V.igar: Cometa e Pérola 0 p.p.; h* lugar: Canarinho e
Principal 8 p.p.; 5V luyar: SàUSa lieis 12 p.p.

' •a§;?^...-'..>>.;,«.;- ? .;.. Sy. F«V;
-^i. /;- :de' •y.lj.ltVtffd\ Fãslfi.:
)^pxê'i--''^f^ri':''W<,'t: --Vi

mWtsWÊÊÊWLWSÊm^m»MKm^mii!!^-W^ ¦
.¦•.«'fc*-»?M^ .;*.....' ,'ry.Xr,--' -

WÈ s :'"'y ¦<'{ :v;v'-". x 
'¦'"¦'.' '""¦> '¦.:"^-'v'-'- '

»s»':::;.*-i'v-' ¦ ¦¦¦ " ' ::-. .¦; w- ¦ ?*¦ -.-:¦¦¦¦¦ .¦¦.•¦-;;- -:.::¦>- ¦:¦¦¦.
¦ ¦.:¦ ¦'¦ 
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Êxitos Econômicos da Produção na China
PEQUIM, 10 (IP) — 03

jorna-s ciiinercs pvbrc-Trm
um comunicr.do dá Direção
Estadual «ie Estatisiica da
República Popu'ar Chinela
sobre or? resultailcs do cum-
priráento dn pl-ino da c^o-
nomia nacional para 1053.

No comunicado diz-se que
em relftçftô a 11964, no uno
de 1055 foram produzido?
IJ.L/J.000.000 dJ cuhwat-
ts/hora de enrgia elétrica;-
extraídas 03.600.00.0 toneia-
das de hulha e E6G.000 tone-
ladas de petróleo; íundldi»,.

Ca-stit7-«5 enfrentatá os alvoê-nenrm

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonlotevapia e alta treglieneia

esppciltca da véllíiee íji^coít da Euny&ò sexual no homem
e na mulher. Iiriíabilidade, fadiga e insônia nos casos
indicados. Ejaíerrtiagern a cargo de técnico e proíissional
diplomado. 

"

(NOS CASOS rNOíCADOS) ~ ConsuKa po^dar.
OI.INSCA OO DK SANTOS DIAS

BOKARUl; Oiànatiie-ito, das 14 4e 16 horas.
RUA SAO «JOSÉ, 50 - 9' ANDAR —

CONJUNTO, 903 - TEL.: 32-6^0

V

wmwoBassomam

3.600.000 toneladas Üe ferra
fundido: 2.850.000 toneladas

,.c'e aço; produzidas 2.500.000
-toneladas-de laminados; 97•¦¦"por-cento-a mais'de gerado-

res de energia elétrica, ÍJ8%
a mais de locomotivas e 70%
a mais de vagões de merca-• donas. A fabricação de ara*»"dos'de" duas rodas aumen?»
tou em 1955 em 8,7 vezes,
em relação a 1954."" "-Durante 1955, a industrie"~da Chtrtd montou a produção
em serie de nurneroüns novos
tipos de máquinas e aparo-¦• lhos, como geradores, turbl»
na» hidráulicas de 10.000".quilõivhtt.s 

de potància; tur»
¦ binas de condensação de va»
por de fl.000 quilowatts ds

..potência; caldeiras com uma
•capacidade de 40 toneladas

..dè"vapor por hora; 59 tipos
de máquinas cortacioras de
metais, máquinas agíis&ías-

¦íi

>»f



Iramam Paralisar Todo o Abastecimento de Açúcar
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Pagamento na Prefeitura, já Com Aumento, Dia 19
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aprovação imhí wrATvrm
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Ua «.«-im.tu.*.. .«ii» i..i.«. fiara a nota ¦ im - -i» d»
»in..t i .. «t»* rotaitilt**. tt**|t)t«dtr»»m que. *#l» aprtiva-

l<4> 1II...I...Í .... I.I* .. fl..). I.. ,jl|. M< , ir, ,,1,11a riu ... . ilu
da itiwu**àíi nu i amara Mtmii i|,»i . ..«<• •* »««»«itt há
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h...*»»». nu (|ui ¦ Miinlrtpal, «itianito r»i»ri.. ruiniil..*. •?»
l»rr»ldcnir» dn» 27 »»»»txUç*V*. de •«•**•idorf» d» Prefeliurtt,
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Com o lançamento de»Tpw p •mum", de Mi<
hhait Ghatolihav, 4 .«,}*
çâa -Romances «to Pow",
ii«r|i/(«íti uela atentar Jor,
ji« Amado, íamplrjrmi .«-.,
oigeeimo tíero editado, 8m
ngotijo. o, Uvmrkt inde-
|i«jitiír*nri'i retoito, ontem,
sms amigo* e clientes n-i
um coquetel, quando /oram
adquirida» deaenaa de
tfrm filar et do novo wlit>
me, autografado* pelos fu»
(electuais pretentet, 0 «?H»
ehè (ic-ima é um aspecto
da fetla.

LANÇADO 0 20' VOLUME DE "ROMANCES DO POVO"
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NOVA PROVA, NA PADARIA BEIJA-FLOR:

SEGUNDA • FEIRA 0 RESULTADO
TRABALHO DA COFAP SOBRE 0 PÃO

DO

Preparando Terreno Para a Light:

A Prefeitura Substituiu
o Fiscal da Telefônica

O 
PREFEITO Neerâo de
LLima dispmiou das fun

çtV? de prc.iiiei.tc da Comls*
r*So Fi«<- iH.-.i;.-1 da Compa»
nhlí Telefônica Brasileira o
advogado Cóls de Andrade.
Designou para substltul-lo o
tr. Nelson de Azavetio Bran»
co. também advogado da Pre*
feitura.

Foram mantidos no cargo,
embora o ain do preíeio for*
malmcnt'! dispense toda n co.
mis ílo «• nomeir* uma outra
nova, o engenheiro d Esirag*
nolle Taunay c o contador
Mo-art Carneiro da Cunha.

Afirma-se que a demissão
do advoiado Oóls de Andra*
«je e uma preparação para

COISA DE CINEMA

que seja concedido o aumen»
to de tarifas dos telefones
nos próximos meses como
pretende a companhia. Es»
tarias o fato relacionado com
a batalha que travou o sr.
Góls de Andrade, quando pre-
sidente da Comiss/lo, no sen-
tido de denunciar e esclarecer

• ••'.•• as manobras do trus*
te, tenda pedido Inclusive queà comissão fossem dados
mais amplos poderes a fim
de que lhe <.. • ¦-¦ pos ivcl fis*
callzar e controlar o truste
em lugar de meramente po.
lidar uma fila de telefones
que, sem que nada possa fa*
zer o comissão. eleva*se Já
a efirca de 200.«300.

A próxima experiência permitira, manobras de contas para justifi-
car o assalto *tV Transferida a de monstração de ontem •&• Diz a Co-
missão Contra a Carestia: o que não é possível é o aumento do pão

UM FILME DE EVA PERÓ1S
FECHA EMPRESA NACIONAL'CCAVALGADA de Circo",

película argentina es-
trelada pela falecida

Bva Duarte Pcron, provocou
uma sentença judiciária do-
serminando o fechamento
âe uma empresa sintmato-
gráfica nacional, a São Mi-
guel Filmes rio Brasil O di-
retor da empresa em «71.es-
tio è o capitalista e prodw-
tor argentino Miguel Ma-
ehinandiarena e entra os só-
tios bra$ileiro.i contate o sr.
Batista Luzardo, ex-embai-
wador branileiro na Repiibli-
ea platina.

O filme, que durante mui-
los anos estive esconriido pe-
lo seu produtor, M-nhinan-
diarena, foi recentemente
exibido, com enorme fixito de
fcitVieíeria, na capitai pau-
lista. O problema sô apare-
ceu na hora de tater as con-
tas, uma vez que o diretor
portenho retevo cm nuas
mãos a receita alcançada.
Como aquele cidadão não in-
tegralizou totalmente o seu
capital na São Miguel FU-
mes do Brasil, poderá ser so-
licitaria à jusíiça argentina
a penhora de seus bens, trás

ladando para o terreno in-
ternacional o caso que já cs-
tá tendo a mais ampla re-
percussão nos meios cinema-
tográficos brasileiros. A sen-
tença foi exarada prio dr.
Cavalcanti de Gusmão, juiz
da 1S" Vara Civcl desta ca-
pitai.

A COFAP Interrompeu, on*
tem, as experlmtniacoes pa-ra apurar o custo de produ*cao do i>.!". A demonstração
que seria realizada na Pada-
ria UeIJa Flor trua Bela, 70
A) foi cancelada, c, segundo
nota do gabinete do coronel
Frederico Mindelo, transferi*
da para segunda-feira, À tar»
de. Ao contrário das oemons»*r...y. ¦ anteriores, desta fei»
ta a COFAP se propõe a fa»
zer um levantamento com»
plcto, incluindo, além dos
gastos da matéria prima, as
dMpcsas de venda, margem
de lucro, impostos, taxas, luz
íôrca e mflo de obra. Após
o levantamento de tais des-
pesas, a COFAP terà entüo
ds anunciar o resultado a que
chegou e, como denuncia*
mos, dará um pronundamen
to suspeito, já que o si. Min-
delo, antes mesmo de conclui*
dos os testes, manifesta-se
favorável ao aumento do p&o
dizendo serem pequenos os
lucros dos panificadoies. Tu»
do Indica que a COFAP pre*
para «argumentos» para
considerar irrecusável o au-
mento dos preços.

CR$ 10,80 NA PADARIA
DO EXÉRCITO

Foi anunciado ontem, um
resultado relativamente bai-
xo para o fabrico do püo na
Padaria do Exército, f prrço
médio do tipo bisnaga íabri-
do no estabelecimento n. 1,

da Subsistência do Exército,
íoi de Cr$ 10,80 por quilo,
excluídas as despesas com
mâo de obra, impostos, ta*
xas, energia, luz etc.

PROVA NA 2« FEIRA
A demonstração que será

realizada segunua-íe-ra dará
uma oportunidade para pór
a descoberta o objetivo da
COFAP que é o de justifi-
car a elevação dos preços do
pilo. Desta feita cogita cia de
um levantamento com a In*
clusao das várias despesas
de industrialização do produ-
to, o que, um cstabclccim.cn*
to comercial de múltiplas ati-
vldades permitirá certas ma*
nobras de contas que justl-
iiimom o assalto do aumen-
to de preços.

TUDO. MENOS
O AUMENTO

Falando, ontem, à IM-
PRENSA POPULAR, um
porta-voz da Comissão Per-
manente Contra a Carestia
declarou que os componen-
tes da ComlssSo nâo admitem
nem de leve o aumento dos
preços do p3o.

— A COFAP pode tentar
resolver o problema de qual-
quer modo, Contando que
não aumente o pão. Nossa
opinião, já transmitida ao
coronel Mindelo, é que a so-
lução mais prática para o

problema é a redução dos
preços da farinha. Nunca,
porem, o aumento do p3o.

rí-fc-vv^ti-fev,,^^ .,>,'
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Empresas de Ônibus Manobram
e Burlam a Fiscalização da PDF

As empresas conccssioná-
rins do serviço de ônibus cs-
tão lançando mão de uma sé*
ric de indecorosas manobras
para ludibriar a Comissão
de Fiscalização que a PDF
designou para, durante 30
dias, averiguar seus lucros.
NA VIAÇÃO NACIONAL

A «Viação Nacional», con-
cessionária das linhas 109,
110 e 272, antes que a íieca-
liza;ão «le suas rondas lôs-
se iniclat'.a, mandou para S.
Paulo 15 de seus melhores
carros. O tráfego portanto
diminuirá e, conseqüente-
mente, a renda, durante os
30 dias. Mas não íol só. On-
tem. os fiscais da PDF ins-
talaram-ne no ponto Inicial
da Praça Malvino Reis, con-
lerindo a «Féria> que os co-
bradoros traziam. Mas a em-
prosa, matreiramente, colo-
cou funcionários ssus no pon-
to terminal da linha em Ipa-

%mmmt*wr*****m**m*-mrml~mt~m1-ml»mr*m'^r^

Escamoteação de rendas nas viações
Nacional, Mosa e Limouslne Federal <fr
Trabalhadores reunem-se em assembléia

ssgpunda-feira

0PE1Í
REPE

rios m MOINHO
AM A EXPLDRAGA

jl — Noticia-se de Recife
que a nova ressaca que se

abateu sobre a cidade de Olin
da destruiu cerca de 300 ca-
sas, causando prejuízos in-
calculáveis.

mg. — D. Matildo Freitas,
funcionária «Ia Clinica do

Alto da Boa Vista, cujo no-
me foi envolvido no lalro-

. dnio que foi \-itima o vigia
João Toledo Silva, veio il nos-
aa redação protestar que na-
da tem a ver com o caso.

•^. — A companhia Teatro
de Arena, integrada de jo-

vens de São Paulo, encenará
hoje. a neça «Dias Felizes-»,
de Claude Anrlré Pu?et, sob
o patrocínio da Sociedade de
Teatro e Arte, no nrónrio Io-
cal onde está sendo construi-
da a sede daquela entidade.

•X — O cidadão Alfredo Ba-
tlsta Gomss foi condenado

pelo Juiz GM Snares a na.e;ar
rs multa «le 500 eruKSiros por
ler dirlçido nro-iostas rinoro-
sas a uma senhora, nss nro-
xlmldades da Praça da Ban-
delra.

-fa — Acusado de haver emi-
tido um chsarje de 70-000

cruzeiros, sem fundos, contra
o Banco Monteiro de Cas-¦ iro foi prêeo o dinlomata
classe «L» Jorge Pinto da
Silva.

jl, — s meses de Príslío e 4
mil cruzeiros 'le multa na-

ra Manro dos Santos, meto-
rista da no'fc!a civfV. fal a
senten-a do fitalçr O.n 8í Vn-
ni Crlnvne.l. O riu. M tem-
pos, achacn-a t mil cruze!
ros de Mario «le Sonza Silva
que ex*i"orava uma casa >le
tolerância, nromstendn nro
tegè-la das batidas poüciais.
.^*r»»*-f>y's«rr»i>**-'*«*>='^^

A pronta e enérgica inter-
** venção do Conselho Sin-
dical, da empresa apoiado na
diretoria do Sindicato, obri-
gou os patrões do Moinho
Fluminense a recuar de um
golpe visando intensificar a
exploração de seus operários.
Aquela empresa, subsidiária
do truste Bung & Bom, en-
tendeu no dia 7 do corrente,
de modificar o sistema de
trabalho que há 11 anos fa-
ziam os operários, com hora-
rios de 3 turnos. Dessas 3
turmas, os patrões preten-
diam retirar determinados
operários, para formar uma
outra turma, reduzindo de ai-
gumas delas alguns onera-
rios, que passariam a fazer
outro serviço.

REPRESÁLIAS
Não se conformando com

essa forma os operários pro-
testaram, com a intervenção
do Conselho Sindical da em-
prosa e da Diretoria do Sin-
dicato dos Trabalhadores na
Indústria do Trigo, os pa-
trões recuaram. Mas em re-
presália demitiram em um
só dia 40 operários, obrigan-
do-os a devolver a roupa íor-

necida pela empresa, sob pe-
na de cobrar 250 cruzeiros da-
queles que não devolvessem

Essa nova ' arbitrariedade
dos patrões do Moinho Flu-
minense vem cousando uma
onda de revolta. Os opera-
rios vem protestando contra
esta medida, pois a mesma
está acarretando maior acú*
mulo de trabalho.

Ao lado dessas demissões,
oparários até com duas de-
zenas de anos de serviço
estão sendo transferidos de
uma seção para outra s;m
que os patrões alterem nas
carteiras a transferência de
função. Outra manobra do
Moinho é a colocação de
«ãvulses» na seção de em-
barques com a respectiva dis*
pensa dos efetivos.

ALEGAÇÃO FALSA
Os empregadores alegam,

para justificar tais desman-
dos, a anormalidade no for-
necimento d0 trigo. Os tra-
balhadores, entretanto, não
se deixam levar por esta con-
versa. Todos sabem, que o
trigo nacional está apodre-
cendo nos armazéns do sul
do país. razão por que os ope-

rários não só protestam con-
tra as perseguições patro-
nais, como também contra a
política irr.patriótica do go-
vêrno, por deixar cm abati-
dono a produção de trigo
nacional e se submeter às

imposições dos trutes ameri-
canos, deixando de comerciar
com todes países, inclusive a
URSS e as Democracias po-
puiares, que nos poderiam for-
necer trigo em melhores con-
dições-

nema, para que recebam dos
cobradores parte da féria, a
troco de fichas. Mais exata»
mente: cm cada viagem, apa-
nham 500 cruzeiros com o co-
bradof. Assim, burlam clni-
camento a fiscalizaçSo da
PDF, que registrará sempre
500 cruzeiros a menos em
cada viarjem! E' uma solsr-
te manobra da empresa vi-
sando apresentar-se como
deficitária e assim justificar
o nreten('.!do aumento de ta-
rlfas.

LIMOUSINE E MOSA
A Limousine Federal ado-

tou diferente forma de es-
camoteação de lucros. Vem

PRÊVICÃ0
00 TEMPO

(Até às l'i horas de hojo)

Tempo — Bom, com ne-
voeiro.

Temperatura —- Em ligei-
ra elevação.

Ventos — De Sul a Leste,
moderados.

Máxima — 22.9
Mínima- — 13.0
!Tc'i£<5.'eia do tcmjM para

domingo — J3om.

Graças às Manobras do I.A.A.

PROVÁVEL COLAPSO DO ABASTECIMENTO DE ACDC/
USINEIROS SUSPENDERAM' O CORTE
DA CANA ATÉ QUE A COFAP LHES
CONCEDA O AUMENTO DE PREÇOS
* O RIO NA IMINÊNCIA DE FICAR
SEM PÃO, LEITE E AÇÚCAR, TUDO

AO MESMO TEMPO
>» ¦-..-.,.-..->..•"•..n-ii.*--

Em Alto Mar o Navio
Com a Carga da Morte

ÍESTA em alto mar o návlo «Este» com tremenda carga
"*¦ mortífera, que põe em risco de vida os dezessete tripu-
lantes engajados naquele navio. Apesar da denúncia feita
por IMPRENSA POPULAR, com respeito ft ameaça que
pairava, o navio partiu com destino a Manaus, carregando
000 toneladas de dinamite, carbureto e fósforo. Conforme
frisamos por ocasião da denúncia, apresenta-se o navio sem
condições de segurança, com porão ba!xo e depósito ao lado
do motor, tudo isso agravado por uma escassíssima ventilação.

O 
Instituto de Açúcar e
de Álcool anunciou,

ontem, à COFAP que não
mais se responsabiliza pelo
abastecimento de açúcai à
cidade em virtude da nega-
tiva da COFAP em aurr.cn-
tar o prer;o do produto. O

IAA deixou claro que, nos
próximos dias, a cidade Po-
dera ficar com seu abaste-
cimento desfalcada e a cri-
se poderá aumentar «3 se es-
tender por um prazo muito
lonfío. Isso, a menos que a
COFAP aumente em 2 cru-
zeiros e 50 centavos o preço
do açúcar, que ficaria assim
èm 12 cruzeiros e 50 centa-
vos por quilo.

A 3.» CRISE NAS MÃOS
DA COFAP

A insólita atitude do ÍAÀ
veio precipitar a terceira
crise que em menos de um

| FINLANDESES EXAMINAM TAPETES DA URSS
Entre os comerciantes

dos •17 paises que se fxze-
ram representar na Feira
de Peles, de Leningraâo,
recentemente realizada, es-
tavam alguns da Finlân-
dia, que no clichê aparecem
percorrendo os "stands"'do 

pavilhão de tapetes. Á
quantidade de tapetes ex-

.postos na grande exposi-
ção impressionou vivamen-
te os visitantes, que tam-
bém ü-i mar.ifestaram ma-
ravilhados com a sua qua-
liãade e o progresso des-
sa ittdtístrá na URSS.

mês atinge o abastecimento.
Primeiro, a crise do pão e
agora a do leite e do açúcar.

Per sua vez a presidência
da COFAP está dando muito
pouca atenção ao problema
e justifica sua atitude nas
demarches que vem desen-
volvendo para a solução d^s
problemas do pão e o do lei-
te,

"LOCK-OUT" DOS
USINEIROS

Telegramas do interior
fluminense cao conta que os
usineiros do município de
Campos já suspenderam o
certe da cana e se manterão
nessa atitude até que o IAA
resolva com a C O F A P a
questão d°' preço. Desse mo-
do haverá um atraso consi-
derável da safra, com sérias

Linhas de Bonde com
Trajetos Diferentes

Foi anunciado o resta-
belecimonto das linhas de
bondes, 32, 34 e 53, algu-
mas das que haviam sido
suprimidas há vários me-
ses visando o aumento
das tarifas.

Durante o dia de on-
tem recebemos diversos
telefonemas de residentes
na zona do Cais comuni-
cando que íoram apenas
restabelecidos os nume-
ros das linhas. O percur-
so das mesmas íoi alte-
rado e agora os carros
estão fazendo trajetos
que de modo algum bene-
ficiam aos que trabalham
ou residem nas p-o-:imi-
dades do Cais do Porto.

repercursões sobre o abaste-
cimento.

QUEREM IMPOR O
AÇÚCAR CRISTAL

Outra man:bra dos usi-
r.eiros visa impor ao ca.ioca
o consumo de açúcar cristal
em lugar do açúcar refina-
do, Para isso os dirigentes
do IAA propuseram à CO-
FAP que aumente cs pie;os
do açúcar refinado e cenge-
le os preços do cristal.

Trata-se, tedavia, de ma-
nobra incompatível com o
interesse do povo e que, à
semelhança do aumento, de-
ve ser rechaçada e ser alvo
dos protestos populares e
da Comissão Permanente
Contra a Carestia,

obrigando seus empregados
do turno da mantia a traba-
lhar 5 horas e meia, de íor-
ma quo a «rendição» da tur-
ma seguinte se prolonga ali
às 17 horas. Daí em diante, o-s
trabalhadores da segunda
turma nüo conseguem íazer
mais de 3 via-jens. Mas n em-
prica laz que constem 5 via-
gens e meia para cada tur*
no, com djspcsas em maio-
riais e salários de viagem
que não foram realizadas.

A MOSA. empresa que cx-
piora as linhas Mauá-Acro-
porto e Mauá-Fátma. sempre
íôz questáo de superlotar
seus carros. A-^ora. para con-
seguir uma baixa nas rendas,
proibiu terminantemente o
excesso de lotação.

ASSEMBLÉIA NO
SINDICATO

Tôdas estas irregularida-
des verificam-se paralelamen-
te à recusa das empresas em
pagar o aumento a que tôm
direito seus empregados, por
decisão «'.o Superior Tribunal
do Trabalho. Cría-ce desta
forma uma situarão verda-
deiramente insustentável pa-
ra os trabalhadores, que por
isso mesmo se reunirão em
grande assembléia em seu

Sindicato, na próxima segun*
cia-íeíra, às lti horas. Nesta
oportunidade, vao discutir «¦
adotar medidas que levem a
demover os patrões de sua
absurda posição.

A 
devassa nas escritas das
companhias de ônibus se*

rá feita com a observação dl-
reta nos escritórios das pró-
prias empresas. Nflo se 11-
mitarão os membros da co-
missão fiscalizadora a requi-
slção de Informes, como pre-
tendiam os proprietários de
ônibus.
INSTALADA A COMISSÃO

Essa a decisão que íoi to-
mada ontem pelos membros
da comissão, em sua primei-
ra reunião. O representante
das empresas de transportes,
não se podendo negar ao
cumprimento da resolução,
em face do que determina a
lei 775, expôs o consentimon
to das empresas.

A reunião de instalação da
com.ssão íoi realizada ontem
no Pa'^c'o Guanabara, sob
a presidência do sr. Hugo
Thompson Nogueira, diretor
do Departamento de Concc-s
soes da Prefeitura.

I:

B3.'iíi5a Homenageia
Hoje a

Nova Linha de énibus

VARIAS 
solenidades estão

preer.-madas para a
ineuRura-rão de rma lính» de i
ônibus no srbúrbio de üen-
f.ca, benefício conquislado
depo:s de v''!orosa campanha 1
da população locai.

A reMudicaçã-» dos mora-
dores dizia rerpeito é neces-
side.de de uma linha de òni-
bus que tive-se seu p'.'nto
terminal na Praça H, o ciue
íoi conseguido ;'pós entendi-
mentos eom o Departamento
de Concessões da P.D.F. e
uma empresa de viação.

Para c"mcmorar a vitória
os moradores mandaram re-
zar missa na Praça H, onde
será coloceda uma placa com
os nomes dos líderes do mo-
vimento, o que será feito
hoje às 7,30. *

SURY0 DE TIF0
AMEAÇA DE9D0SQ

A estagnação das águas
da rio que corta Deodoro
e subúrbios vizinhos está
fazendo voltar aos mo-
radores o temor de mais
um surto de tiío. Não faz
ainda um ano cerca de
cinqüenta pessoas, entre
crianças e adultos, íoram
vitimadas pelo mal, ten-
do se registrado inclusive
casos fatais.

Naquela ocasião as me-
didas tíe saneamento, so-
licitadas pelos ocupantes
dos conjuntos residenciais
ali existentes, custaram
a ser tomadas pelas au-
toridades sanitárias, o quecontribuiu grandemente
para que a eplc-lcmia se
alastrasse. Finalmente,
com a retirada dos mon-
turos e desobstrução do
riacho infecto, o surto íoi
debelado podendo, entre-
tanto, voltar a grassar,caso, imediatas provideri»cias nüo se façam sentir,
principalmente cm rola-
ção à vacinação das
crianças.

ir Pureza e coragem
ir O repórter-amador
-k O debate empolga

***a*q»******»*»»»»*»*a»*»**'**»i»'»*^

(«yfMH*rTTWW»r*y*MtlrÍf^^ it 1-1 n .

«7?)i debate empolga a cidade. Mais do que a vitória
de Tatan. Mais do que as respostas do professor Medeiros
ao programa que deixou de ter o cou por limite. O carioca
discute a situação de Juarez Távora perante a Comissão
Parlamentar de Inquérito sobre minérios atômicos.

O homem saiu arrasado,
Quem diria, heln? E eu ain-
da votei nele — comentava
um senhor «rordo no ônibus
de Copacabana.

— Mas a UDN solidarizou-
-se com êle — retrucou ou-
tro passageiro.

amargar. A «coragem» ago-
ra já não está em ser en-
treguista apenas, mas em
torcer fatos que afinal de
contas o povo acompanha
nos mínimos detalhes. Mes-
mo depois da divulgação dos
nomes dos americanos que
entragaram os documentos a
Juarez, o comentarista fala

Não, senhor. Limitou-se em «papéis anônimos»... O
I | a manifestar a confiança de físico Ervásio de Carvalho,

que êle se saia bem da en-
talada. E o PSB também
vai apreeiar o caso, natural-
mente sem se comprometer
com &s atividades subterrá-
neas e os documentos secre-,
tos tsni que aparece envoM-
do agora o ex-candidato à
presidência da República-

E noutra rodai — Este
editorial d' «O Globo» é de

apontado como «o terceiro ho-
rnem», ousa dizer pelo mes-
mo jornal que não conhece
Juarez é nao tem incomua-

iibilidade com o almirante
Álvaro Alberto. Mas numa
folha de papel com timbre
do Gabinete Militar o no*ne
do físico apareceu assinala-
do pela letra de Juarez, CO'
mo incompatível com o ai-
mirante. Juarez, pelo menos,
conhecia perfeitamente Er-
vásio de Carvalho.,,

Agora é numa mesa ão res-
taurante da ABI que mm
grupo de jornalistas comen-.
ta: — «O estilo não ê ão
Pongett!...» — «Não. Na
forma e no conteúdo aquilo
é João Nev»3s da Fonteus*"»,.
Vivinho!»

Puxa! Os defensores âa 'ourem $ âa coragem &ríir&
guista acabam de enterrar o time: Augusto Frederico
Schmiãt, Assis Chateaubriand, J. E. de Macedo Soares, o
mano J. C. e a turma âe "yes men" do Itamaratí, Pavi
Fernandes e agora o mais recente repórter-amador d'-"O Glcbo", o próprio João Esso, autor da tese da "alienri
ção progressista de nossa soberania"...

PEDRO VELHO
^-J^*4Ç?!S?&ISf>!r&&&!>A!*!?$&te*:


